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INTRODUÇÃO

Çèlui H 113 i mit HU j' Mir #& [Nitti* filin'
lirllïot in* Utants <lõí|\ s'iAtcfftdr«? 4 ïfc wvírltf rit-
*es critiquent nnjia c«tul mil n^mt quo pmir 4k-
rifffàiTO A mi devniy Sortit l î h -* ‘pout iw dtap&niàr,
fi une ubtf âation qui lui est impure. it &airi' douta
dp çrtUidfl tlrnii A lYflflilliïVTnirtft Ao li - r^T » >i ï rh-
de 6&s jugw ,

[ ÏA ÄnrYfeftK. )

É incontestável a î mportatieïa do assumpto V íisto r: por rlemais
complexo que escolhemos para nossa dissertação,

A ALmmmçÃO NAS PRtMEtttAS IDAORS — assumpto que tão de
perto se refere ó prosperidade das famílias e por tanto da ftrtgSo,
questfio essencial sobre que a maior parte das mass profeesfto uma
ignorandui absoluta, — exérce summa influencia sobre o homem
em referem na ao aperfeiçoamento de sen organism^ tanto physico
como moralmente considerado.

Hnfeland mui judieiosameute pensava que o physico do kommt
era concebido seyundo um piano conforme com o seu elevado defino

moral*
K dn alimentado nas primeiras idades ( pie dependem a felici-

dade e robustes, a fecundidade em obras dettes e de genio desta
pequena oreatara rosada e polpuda, sobre a qual todos nós alguma
vez em nossa vida nos debruçamos com uma curiosidade amorosa*
como o mais interessante e o mais risonho dos problemas.

Eis ahi os motivos porque escolhemos este importante
sumpto, o qual. estamos certos, nilo será tratado com n devida
proficiência; mas uma vez que nos fui lerem as forças paru sopesar

as-
!UIÏ



U

tilo grande tarefa limitur-nosdiemos a resumir em linguagem cka
e concisa, aquîllo que de mais importante se açtair espalhado nos
livros dit SGÍ&ncia sobro o mesmo ponto*

o nosso modesto trnbalho em duas partes ; naDividiremos
primeim trataremos:

Considerações em geral sobre a infaneia.

Considerações anatumo-physiologivas*

Apparelho secretor do leí le . estudo que achamos im-
prescindível preceder (i 2. fc parte*

1 •
2/

Nn segunda parte estudaremos :

Aleitamento em gerat, « lo qual daremos a definaçao o
divisão geralmente acceitas*

Desmameiito em geral , e do regimen alimentar na se-

1 -*

2^giindft infaucia.



PRIMEIRA PARTE

CAPITULO 1

Considerações em geral sobre a iiiiaitcia

H nu tmmdo im clre |»lus fnlble . j *lu -
mfsAm'Mo. plu* « lo meroi tout eo qui l 'eu vi-
ritnne, qui ait ú grand besoin de jiitié qu'un
en fuut ?

M No ÉOtnble-t-îl pas* qmil
ligure d cbnicMt et un nir si N -udnnit , qu'iiftn que
lullt CO qui 1 ii|)fin«?ho fiTntèrO’ie î\ ta luil > b‘*M“ et
s'empresse n le tocutirir ? *

ne montre une

(J . d Kou^sitAU, KM I L K. )

A infinicia constitue 11a vida do homem uma época distinct a
e oheia de interesse, tanto para o medico, como para o philosopha).
0 desenvolvimento do corpo e das faculdades intellect unes e
moraes formão o objecto tie « lois estudos analogos, e cujos pontos
de contacto são numerosos*

A imperfeição dos organs ea rapidez do seu desenvolvi mento
imprimem um audio especial nos actus vitaes, quer sejfio phisio-
logiços quer psvcologicos, cunho sobre o qual vê-se ao mesmo
tempo a fraqueza e actividade, a imperfeição e o progresso.

Ê o ponto de partida da analogia que apresenluo estes su1toa
e a iuflueneia reciproca que olles exercem uns sobre os outros.

Cumprehende-se então a importância do sou estudo, por esta
idea, quo, na tenra idade mais que em toda outra, é possível
imprimir-lhe uma direeçfto conveniente, pruviuir ou mesmo des -
truir seus desvarios.
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D'ali ï sem duvida depende a utilidade de ama ilïreeçâo unien
p» ni ii educaçao physics e intellectual para a prophylaxis e o

tratamento díis moléstias. O cn.raH.ur fundamental do primeiro
período da vida è formado* comu dîy Huïeland, pelp desenvolvi -
mento continuo do organismo a î nda niïo aeàbadû*

Podemos dizer que este periodo é a continuação da phase
embrîottarm da geração, que iniciada no organismo ma tenue, vem
çoinpletnr-se no exterior. Certos oi'gäos até eiifclo iuflclivos comerão
u. ianet'ipmir» se desenvolvem, sv modiifiefto, outros desuppareccm :
o menino passa pura esphenis de existência inteira monte uovaSj á
principio para à vida ex trail torimi, depois para a dos sentidos, e
ginfini p;*va a espliera do munda intellectnul. N ão é, pois, IIIJIH

vida no estado normal — u do mënino, mus sîm, uma sôrie dû

efforças para là cUegav; e é assim que o médico deve con-
sideral-a-

Ainda hoje reina grande desaecordo entre os biologistas, na
ifivisilo que fhzem das idades,

BaseaO'Sô todos nas modifitfy^ões diversas que se operuo no
organismo e servem se du que lhes parece mais notavel paru
limitar os períodos da evolução vital quo se tocSo, Assim, uns

o ^ysiettiA qmuteuariu* eie, analogia áa quatre estasses do
aima outros adioptòo o systema semsltonite aos diu* da semana*

Htecqmw&J divide a UifiiucEa em doî per íodos distincte : 1." que
elite chama-- primeira dt/amte^ se coula desde o nascimento ouseis
dims depois, até dezoito mezes ou doua uimoís; 2.^ ou aátpmda inr
f a n c i t f j prí n-eipin rifts dteZoíite Inezes oui dows unuo$ e vai até 12
im lã MHVQS*

Fleury a divide em 3 peviodos: L" ( IJ 1 ijÿ'aneitiJf que elle
conta desfie » misein lento até 0 7.* me/,, idade a tjue s& ligao o
nteítiamento e moléstias dies leeem-muAcidfoa ; 2.11 fS^ infiumtnJ que
el le cou bn do mez ;w> %" anuo, I 'M rsickevissuhi pebi pri meira
dentição e sms moléstias;- 'V1 f & * infa-mmJ* que eiha eontn do
2." no 7.° íinno, carne te risada pela presença das primeiras dentes

7A

ti pelo d ênvolvimeniu das molie&tifts das crwmças prepriauieutio
ditas febres eruptivas, < chip, n coqueluche , etc.
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Foussagrives em seu livro uotuvol »le /ijr^/eutr «li /, u

seguinte : — « n vida liunrmun cuuiprehende 3 períodos distinctas,
tanto pelos attributes phvsiologions e pLij'sieos que os earatífcrisão.
eoino por sua ( imuciunalblaile em vista » la reprodução Ja especie :

infanda . que tem por limite a evoluruo p ú bere u durante o
qual « > homeui \ ive unicamente como indivíduo e emprega todas
suas (orças vrtaes em construir seu edifício orgnnico; 2.°, virilidade^

da lueuldnde

1 1

durante u qual o homem vive
tie se reproduzir; 3
iuiJt vidua lisa de novo e

como espocie e goza
emfilIU a Otdh ÍV(u durante o qual elle se
luta contra a ruina organic» que o amem;»*

Ca-tlu um destes períodos se divide por sua vez em phases par-
ticulares correspondendo ú moiUHcagoes nrgatucns essenei&es* e que
se póde com ITalié referir ás seguintes : — l .°, infunda, propria
mente dita, que se estende do nascimento ao momento oui que
todo o tdo orgânico entre a time e seu
mação ; 2. r parindo ãv vvvitâçib* d miaria ;
dexido do 7.° anuo pouco mars ou

; -V\ WV/HA/C/C

7.‘\ velhice ; 8.'\ decrepitude7 ou estada pueril âe retomo*

Taí ó o cycîo completo que percorre cada geração* quando
uma morte accidental não vem separar brusca ineui'e os
desta cadeia.

Aptessamoâ noe em declarar que
FonssagrtveSj besn emmo- a
estó murs de aceôirdo com as emibtida* pela
que consultunnios.

í Vuolo » 'essa pela itesnm-
3.u. miada purril. H; esten-

tuenos ao estado púbere ; 1 /,
> ; (v, virilidade decrescente ;

unnefc

aceitamos esta divisão de
snb^divisão de H-ídlér porque é a quo

iiudoviu dos nu boros



CAPITULO II

Consult.' rações anatomo-physiologieas

L'onfnnt fcinGCiûnt dann pu* rntnma Induite ;
ce iiV-n puí un dimhmtif du — tut Aom»*

i -uiit .1 , eTL»it un type physiologique tri* ITHUHIö,
ayant. une fonation itouigúro fl l'adulte, (a t-rots«

$aniir. ot nvimt. mie fonction de nitons quû lui , ia
Cfl i f rOi t

PoS^AOtaVKS ,

Mudanças orfanicas e funceionaes que se operäo na oocasiào
do nascimento

2s[ii vida intr&uterraa quando su estabale a segunda circulação
fetal«— o UH placenia que se faz IL hematose, E na intimidade deste
orgfio transitório <[ue o sangue do producto so arterialisa por seu

contacto com o sangue materno, Ahi chegue artérias e dfahi sahe
uma veia.

Depois de franquear o aunei um -SEÔÜKDà CIKCÜLAÇÏO PETAL,

bitical sangue segue dois caminhos para attingir o coraç&û di-
reito; pequena porção atraveafia o ligada encontrando o seio da
veia porta; e a maior porção da onda sanguínea, seguindo o canal
venoso de Ârautms, chega directíuuénte na veia cava inferior, ja
percorrida pelo sangue das extremidades inferiores* É derramado
m aurícula direita, que recebe ígualmente pela cava superior o

sangue da cabeça o o dos membros superiores; mas ao passo que
se derrama directamento ao ventrículo direito o d'ahi no canal

* /

Cíí H '

arterial (algumas gotias aumente vão aos pulmães) a primeira*
graças ;i disposição du valvula de Eustachio, que a separa da. pre -
cedente, passa pelo orifício de Botai na auricula esquerda; desta
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para o ventrículo correspondente que u î iuj »elle para a aorta eui

d ûau direoçoes differentes.
A corrente sanguínea principal chega á extremidade cephalica

pelas carotidas : a outra percorre a aorta descendente onde se
mistura com o sangue do canal arterial, \ ai ás partes inferiores e
pelas artérias umbilicnes ti placenta, donde nós a vimos partir.

Depois do nascimento, o cordão, á principio azulado e túrgido,
se descorar, o no fim de 2 ou 3 minutos, os bati-

mentos de que elle era a séde tem cessado. D'ora ein diante os
vasos funiculares retrahidos uào receberão tuais o sangue placen-
tario ; porem, por unia espccie de compensação, a veia porta sera
inundada pelo sangue dos orgaos digestivos.

Do lado do coração se elfechiíio mudanças iiao menos impor-
tantes. A aspirafjSi) thoraxica determina uma corrente considerável
da artéria pulmonar para os pulmões, e o sangue não passa mais
pelo canal arterial, que se oblitera com uma rapidez tal que se já
n vida tiver durado 24 ou IS horas, não será possível passar mais
um estylete de carteira.

Um outro elfeito de expansão dos pulmões é o de chamar
pura o ventrículo direito u .sangue da aurícula, voltado do canal
oval, cuja occlusSo completa mto tarda a se produzir, pelo cres-
cimento rápido do suas válvulas.

Estas são as modificações anatómicas quo apresenta o orga-
nismo dít creança logo depois do nascimento e nos dias que o
seguem. Elias tem lugar rapidamente, mas nem todas são instan-
tâneas, como vamos ver.

Comecemos pelo trabalho que se opera na região

não tarda

umbilical.
Sabemos que uma bainhaSTRUCTURA m CORUãO UMBILK AL<

prolonga meu to da membrana amnios envolve duas
chama gelatina de

formada por um
artérias e uma veia, engastados no que se
Wliarlon, As ar lerias nascem das hypogastricas, com ellas se coii -

dirigindo para adiante e para dentro,

partes lateraes da bexiga , ganhar
À veia, mais

tinuiío em pleno canal, se
a l im d o sc coí locarem solare as
u parede abdominal anterior e penetrar no umbigo.
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larga que as artéria
percorre a haste funicular em toda
umbigo, e d’nhi se dirige
desembocar na veia porta e
Wharton, interposta entre os vasos, representa ahi
protecção.

nasce da placenta por numerosos ramos,
a sua extensão. chega ao

para cima e para a direita, afim da
no canal venoso, A gelatina de

um papel de

QUEDA bo coao& t UMBILICAL. Depois * UL ligadura e da seeçiio
a parte que fica adhérente ao vceem-uascllo toma-sedo cordão

molle, toma uma cor azulada* Depois escurece, se retraite , diminue
de extensão, se contorna em espiral, endurece e uouba por se re-
duzir a uma lamina de papel tie pergaminho. semi-l rausparente,
atrnvez da qual vê-se linhas negras lorniadíis por vasos umbilicaes.
A parte tornada secou do cordão é eliminada por cansa de um
trabalho inflíunmatorio que rdla provoca. como se fosse um corpo
estranho, A pelle emermelhece au uivei de sua inserção abdominal
e forma-se em torno delia um sulco que é a séde de um escorri-
mento sero-purulento. Assim isolada, a parte do cordão calie, dei -

xando em seu lugar uma pequena ferida que se cicatriza habitual-
mente em 8 ou 10 dias.

Esta queda do cordão não tem lugar sempre ua mesma epocha.
E Uinto mais rapida quauto mais robusta é a creança, o que se
pode verificar todos os dias.

Este facto foi assignalado por Billard. O mais das vezes a
queda tem lugar uo 4/ ou 5." duu algumas vezes no X o ou (iA,
raríssimas vezes no 2.° N5o demora até o 10.® dia senão quando
se trata de creanças rachi Ucas, uffoctadas de fraqueza congenital,
doentes ou nascidas antes do termo.

A eliminação é uma consequência da constituição do cordão ;
elle mio encerra vasos em seu tecido, os do derma cutâneo ter-

v

minãose em sua base unde formão um circulo muito claro. Desvie
que elle cessa de ser banhado pelo líquido amniotico e do ser
percorrido pelo sangue das artérias e da veia umbilical, não póde
mais se nutrir e morre.

a

À porção que se acha unida aos tecidos vasculares, só, é que
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lîontmfi» íi viver, a outra se mortifica, separa-se du primeira no
(loiito mesmo em 4*10 cessa a vnsçulurlsuçâo. ( 1 )

RICTKACVàO uos VASOS üMBIUCAES. À estes phenomenes exte-
riores que acabamos de mencionar, outros se sureedem, que sSo
a cunsequencin d'elles e que se effect 11S0 m> interior da cavidade
abdominal, ( - |

Kuo & simultanen a separação cios diversos elementos funiculares.
Primeinuueute so dividem as arterias* do íi." ao 0; dia , depois se des-
prendem, d principio, u veia e por ultimo 0 envoitoria peripherico.

Os vasos, euju puivfui luLerubdomidal continua a viver* »udäo
de lugar. Em virtude de sua elasticidade prupvia se reiruhem no
sentido de sua esteusão, cuja rel.racçíto comera mais cede* para as
artérias do que para as veias, e algumas vezes antes da queda do
cordão. Esta retracçiïo se completa 110 fim do ] " anuo,e ein algumas
creaneas, ns artérias attiiigem 0 ápice da bexiga no lini do 2 * mez.
Sumente as tunicas internas e medias se retmhein. a tunica adven-
tícia fica adhérente ao umbigo. No mesmo tempo se opera uma
verdadeira contvacqao q u e reduz notavelmente 0 calibre vasculai
depois a extremidade das artérias se cicatriza na 5.* ou 8,* se-
mana, a da veia no 10.° ou 20.* dia ,

A partir deste momento ti obliterarão se faz por adhçsílo da
parede interna : de cima para baixo, para as artérias ; e debaixo
para cima, para as veias.

A tunica media se atrophia, a advent ícia augmenta de vohime :
sc hem quo desde 0 nascimento afcí :t idade adulta 0 calibre das
artérias seja pouco mais ou menos 0 mesmo.

As differentes phases deste trabalho tem como resultado trazer
as artérias umhiltcaes para a Uuia. -obre os lados « la bexiga, e a
vein para 0 ligamento falei torme do fígado, deixando em seu lugan,
cntr> - sua extremidade actual c 0 umbigo. eoudoes fibrosos* devidos
a Iransfbvmiu;fies de PU:UP tunicas adventícias, A depressão umbi-
lical se produz pela* retraeção dos ligaiucutos arteriaes, dos quaes

*

f 1} T I I K \ - Ih 7tir. ftfii*'* tiriwidrntiiiitifi í K T lr Tir*b*i* umbilical , Vurí# ;

(*) Cíi. liOtUM. ,1/. MiOi
're Kin- h refraction , lit ricafrUatiotf ft injbfmmatiori dte vaiw*

UUJC tunbillctitut et sur h sytibinc lifwnttitottjc qui foirr succaltr.

1 sr>4.
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um feî xe tse innere no derma da cicatriz cutmiou e a mau tem fixa
de cima para baixo sol) a forma de uni fundo de sacço. Résulta
disto que o umbigo cutâneo 6 situado um pouco mais alto que o
aunei, e parece tanto mais notável quanto os tecidos muscular e
odiporo se elavão mais para adiante do uivei da linha alva.

As modificações mais impor-
tantes que se duo no nascimento são as que se referem ao coração

e aos grossos vasos, na região cardíaca em que nascem esses
mesmos vasos*

Durante a vida fetal, as auriculas communicâo-se largameute
pelo buraco de BetaL cujo septo apresenta uma abertura oval ou
arredondada.

]S' os recém-nascidos, esta comnuimoaçEo desapparece rapida -
mente. Em seu lugar vô-se, do lado da auricula direita, uma de-
pressão regular, tendo o contorno do antigo orifício, chamada fossa
oval ; na auricula esquerda, uma espede de cicatriz, muitas vezes
coberta de linhas salientes. À valvula que deve servir para a
obliterate do ori íicio de Botai começa a se mostrar no embryao
humano no correr cia 8,* semana, ao mesmo tempo que o septo
iuter-auricular se desenvolve, sob a forma de um ligeiro crescente,
no prolongamento do septo dos ventrículos.

Esta valvula apparece defronto da valvula de Eustachio, na
embocadura da veia cava inferior. Ella augmentasse de traz para
adiimte. fteu bordo anterior, em firma de arcada, se insere por
dons pillares, um superior, outro inferior, sobre a parede da au -
ricula.

VALVULA W OHIPí CIO DI$ BOTAL.

* =*

Mono DE 013I#lT£ltAÇÁ0 1)0 OR 1FICL0 DE BoTAL,

da valvula do ori íicio de Botai intercepta, como o bordo opposto
do mesmo canal, urna abertura ovalar, que se estreita gradimlmente
e que do ordinário ilosapparece alguns dins depois « lo nascimento.
Então o diaphragma obturador uduuitu-se, em sua marcha invasora,
Ilo bordo anterior do canal oval c vem se upplicar sobre a parede
esquerda do septo, que d ’esla sorte tornu-se d uplu. Durante o seu
período de crescimento elle á delgado, liso, transparente e consti*

0 bimlo anterior
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tuiilo por duas folhas Jo endocardîo, que renne entre si fibras
elasticas e tecido conjunctive,

Ahí distingue-se tambem vasos c pequenas fitas mtisoalares,
que a principio distribu ídas sem ordem apparente, não tavdao a se
gruparem, Je maneira que apreseutão duns disposições principaes.
Alguns aunos depois do nascimento, a vãlvula tem tomado uma

que Ji íTere pouco Jaquelia da parede inter -auricular,

lisa; á esquerda, amarellada e
deseoliiïo claramente

espessura,
A direita, em geral, ella ê rosea e
rugosa, sobretudo na peripheria, onde se
fetx.es musculares que se inserem sobre a parede Ja auricula, dei-
xando por vezes entre si um certo numero de anfractuosidades, o
q íe faz lembrar a cicatriz de uma queimadura.

E muito raro que o bordo anterior da válvula, cómprehendído
entre os doua pilhires, àdhirn ã parede da auricula esquerda, sobre
a qual veio se applicar. Habitualmente púde-se introduzir debaixo
d'elle um esí iliete, que depois de alguns vniliimetros de trajecto,
ora esbarra em mu fundo de sacco, ora penetra na auricula direita
por mn orif ício occulto sob o borlete que circumsrreve atm/ a fossa
ovni. Esta ultima disposição ó a maï s frequente; o exame de 213
corações, pertencentes a creançns de 1 d îa a 2 ânuos* feito peio
Dr, Costa Alvarenga f 1 ) , lhe mostrou que a ocdusílo não existia
senão em S casos, isto é, 4 ft/o.

PERSISTEMRA FREQUENTE OU UMA COMMl - XlCAÇAO EXTRK AS AURÍCULAS

0 Dr, C\ Alvarenga pensava que nos
dous primeiros mezes o orificio em constantemente aberto e que
tiuo havia epocha fixa para sua ( »eclosão. Parrot fez algumas pes-
qiiiz í is sobre este facto e chegou ao seguinte resultado : em ( >2 creançus
de idade menor de 2 annos, a obliteração do orificio de Botai era
completa só em 4, isto é, de 6 a 7 em 52 individuos dos dous
sexos, de idade maior de 1D minus, a obliteração se l i n h a dado
em 26, isto é, 50 u/o*

Mus d’ahi, como diz o proprio Parrot, não se deve concluir

AO XITEL 1#A FOSSA OVAL.

jq Ou C\ A.I.VARKXGA, Etude* jnur U* perforatum* eardiaqut* ct pixrficufUrement
sur tnt cüinrnunusafion* mire tes e.n rit /* droite et tjvwiht d\i ctr.ur i LUhuim ^ , INJH ), GIIK.
mod. de ParÍ Khl p. l í'4 1870 .
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que no jogo regular do eoraçftt* o Sangue piisse d' imm auricula{MTA
outra. As partes estão de tel mtmeim dispostas, que no momento
du sysí oie auricular o satigue mesmo* applicundo uma parede do
trajedo contra a outra, impede ass* ini toda eommumcaçito.

EfcOCKA KM QtJfe O CANAL AfttÊklAL SE OËLtTÜKÀ , — A SCgUmhl
nhcHunt fetal, qne se fecha depots do na&cimettto, é o C¥U>R1 arterial,
cuja obliterai^ centndrmuetite A opiidSo do Flotirens e outros,
coincide pouco mais ou menos com a do brificio de Botel. Billard
fez ns seguintes observações: em Ltl meninos mortos m mesmo dia
do nascimento, o caim! arterial se mdmva obliterado em 2, e 4 em
ém via de obliteração ; nos outros 13 elle era livre e cheio de
sangue.

Sobre 20 cto&nças de 8 dias, o cabal era quasi obliterado em
8 e eohlplelnmente impermeável em 11.

M; BriêWj sobre 21 oreanças merbts no 10 * ou 20/ tfia, adiou
o canal com plot amente fechada em 14, e apenas 0£traitadû em 7.
O Dr. Alvarenga, cobre 130 eases, creançftg de 1 d îa A 12 ânuos,
achou o canal mais oli menos permeável em 14 casos, mus nfto
vio nm sd completamente fechado antes do 30." dim

Rm sun opíniÈõj a obliteração tem lugar do 2/ ao 5/ mex, e
quasi que ao mesmo tempo em qm> se fitz a do canal ovai.

Como se oblitera o canal arterial ? Vejamos a opinião dos
diversos autores que têm tratado d'este assumpto.

Watter suppõe que a obliteração do canal <? devida á prodacçao
de uma materia branca, estreitando o tubo.

Trew a attribue a um angnientd de espessura das tunicas nu
cavidade.

Senne diz que a impulsão que se observa nu crossa d\\ aorta
quando o sangue a dilata, bem couiO a entumeceuein dos pulmões
polo ar, são a verdadeira causa.

Norman Chevers a attribue ao nervo récurrente, pelas intimas
relações que este nervO apresenta com a crossn sortien.

Longet nos diz que o canal se oblitera desde o 3/ dia do nas-
cimento por um coagulo que se transforma ulteriormeute ero um
cordão lïbtoso.
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Billard TIULIH nntarlo que AS paredes do canal tnnuivaoiMf pouco
:t |JOUC*O mai* espessas e < j uo apresentavSo unia especie de hyper-
tropilia concentrient

do vaso, dimimiia en Ire tan to
que som modificar, na appareil (da, o diâmetro

o seu calibre.
Briíre pensa <[ ne a obliteração é ilcvida a uma camada fibri-

nosu de ujn branco amarellado
hrami interna.

que se depõe na superficie da mem*

Foi mais tarde
explicações tiïo

que a intervenção do microBCopio veio derribar
erróneas G contradictories.

Antes do nascimento vê-se íi olho nu e por meio da dissèieçfto
que o canal tom 12 a 13 millimelros de diâmetro, que é um pouco
mais espesso que a aorta e a artéria pulmonar. Logo, suas paredes
se vascularisão ligeirameute, augmentao de espessura, tornao-se
mais ( îcuisistentes* Ao mesmo tempo seu calibre diminue, sun capa*

eidndü diminue por um product« membraniforne e As \ ezes tornasse
logo impermeável ao sangue. Sun tíupm íirm interna, desigual, rngosa,
é constituida por um tecido elástico, friável .

No fim de um certo tempo esta elasticidade e friabilidade des-
apparecem, < > canal diminue de calibre, e finalmento nada mais resta
do que mu cordão Irguinentoso.

Ao nivel dos pontos em que eile se com munica com a aorta
e a artéria pulmonar* existem cicatrizes deprimidas, que em certos
indiv íduos deixão ver ein seu centro um pequeno orifício, por onde
se pode introduzir um fio de linha.

O histologiste allemíLó Langer foi o primeiro que consagrou
um extenso trabalho sobre u structura do canal arterial Km seguida
vem us pesquizas de Henle e mais recentemente o Dr. F. Waikhofl',
sc1 utílisandu dos trabalhos de seus antecessores, proseguio nos
estudos sobre a structura do mesmo canal e sua obliteração. Depois
de Wfilkhoil nos ter deseripto minuniosamente a structura d'este
canal, as differentes mudanças que se dao no estado das paredes
do canal, nos diz que desde o fim do 12.° dia depois do nascimento
a espessura da tunica média tem augmentado. Suas cellulas fusi-
formes são a séde do mim activa divisão nuclear, sobretudo na
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À circumstanck de que o thymus pertence á vida fetal, e
por conseguinte a uma epochs em que a respiração ainda não está
estabelecida, nos induz a admit,tir que elle preenéhe de alguma
maneira funcções supplementäres ás do pulmílo.

No homem o thymus é já lobul&do em sua parte inferior ua
7/ semana, mas é ainda simples em sua parte superior. Conforme
Meckel o seu volume absoluto augmenta até no fim do 1/ e até
do 2.° anno, mas seu volume relativo diminue notavelmente.

Depois sobrevem um tempo de parada, em que o thymus
torna-se estacionário em seu desenvolvimento ; em seguida diminue
pouco a pouco de volume e acaba por se atrophiar completamente
Na epocha da puberdade elle é já notavelmente reduzido ; mas
não ha nada de fixo relativamente ao começo c á marcha desta
atrophia, Kolliker encontrou muitas vezes, em pessoas mortas de
20 ânuos de idade, o thymus conformado ainda como n&s creanços.
Varia muito a epocha de seu desapparecimento, entretanto só
rnuito exeepeionalmente se encontra vestígios depois dos 4 M ânuos.

KESPIRàçãO. — Depois de termos passado em vista certas
modificações organicas que se realisão desde o nascimento consa-
graremos algumas palavras á algumas modificações funccionaes,
começando pela respiração. Desde o momento em que o ovulo é
fecundado, o organismo do homem é sujeito a numerosas meta-
morphoses, cujo mechanismo a physiologia nos explica .

Expulso do ventre materno, onde torna-se apto á vida exterior,
o pequeno ser continua nesta serie de transformações ali
encetadas.

Os movimentos respiratórios têm como resultado a rcvivificação
do sangue, Elles começfio logo depois do nascimento. A maior
parte dos orgaos dos recem-nascidos tem estado até o nascimento
como em reserva, mas depois do parto preenchem í mmediatamente
e sem preparação as funcções a que estavao destinados, e esta
mudança de vida é marcada pela primeira inspiração.

É a manifestação mais apparente de vida ; e entretanto, a
vida não exünguio-se fatalmente quando a primeira inspiração
falta. Assim 6 que os recera-nascidos podem viver algumas horas

ÍW7
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«em respirar, e como exemplo demonstrativo do que
teams faut o le uma eroança que fui sepultada
peitas á poliria, foi oftmmadfi, verificando-se entfio
estava viva. ( '). A crcanga pode
movimentos da lace e dos membros, gritar mesmo, sem que a
respiração se tenha estabelecido ou su faça Ião notavelmente para
permittir an ar de penetrar nos pulmões. Este facto, que Billard
designou sob o nome do ^íabelecimento inromplrtú da respirarão,
quasi sempre depende de nrfl parti) prematuro, de cronuças nffgct&das
do tVaquezn congenial, ou debilitadas pela demora do trabalho do
parto* e emfim dm|uellos que têm certos viçios do conformação.

avaaçamos
e que deixaritlo sus*

que ainda
nascer viva, se agitar, executar

Sobre este facto Ed, Joerg também fez estudos interessantes
uttrífmindo- n sobretudo
ãquelles

nos partos rápidos ou muito fáceis. o
era que a mh ypi tivesse solfrido compressão muito forte

pelo forceps. Portanto é fóvn do iluvida qneou na passagem ou
o rocem-nascido póde viver sem respirar, graças 4 persistência
da circulação fetal ; L vida é incompleta, mas não tem cessado^ &
n continuação da vida intrautetina, estado este que é preciso tião
designalo, como fazem muitos,
Este estado morbido nao sera estudado

soli o nome de morte apparente.
aqui por lids, mas não

deixaremos dc fazer saliente a differonça entre elle e o precedente.
Morte apparente tom por signal carácteristico
tíinea dus movimentos do coraçao, ao passo quo no estado proce-
dente os batimentos e ruídos do coração são ainda perceptiveis.

Qua) a 00usa do meclumismo da respiração ?
Sobre este ponto não faltam opiniões. Alguns acreditão

o aecuttiulo de gnz carbonico dissolvido no sangue, excitando o
pulmão. P(luger acredita que não simplesmente a excitação pul-
monar a causa da respiração* Outr
da hematose píacentaría A a
dos músculos do thorax, Em summa, lia muitas causas apontadas,
qm - parecem mais ou monos fundadas, mas que os anotares ainda
não estão ilc aocôrdo,

a suspensão mornem

ser

cs acL-editão que a suppressão
cmsa } outros ainda na induenein

TUHHKTI. ÉUuir tttítLOégitr Mir ('wiftf íUurií fai 1 Hfïf i f p H7.d >
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0 que podemos avançdr è que ella so estabelece iiistine-
tivamente* se opernmio em virtude de influencias mysterious como
aqneflas que cercão a geração de que ella 6 o necessário com-
plemento.

Vem combinar sua arção áquellas do cerebro e coração
jíí estabelecidas no seio materno, para formar esta trindade indi-
visível e absoluta, esta tripeça vital dô Bichat, indispensável base
fie lodo o organismo, A respiração não se effectua da mesma ma-
neira em todas as idades. I ) reeem nascido respira lautas vezos
quantas lhe silo pennittidas, sem regularidade e sem metbodo.
Parece ensaiar suas forças respiratórias com um tumulto compa-
rável íiquelle IJue reiim nos movimentos de sem braços. Na idade
de dois annos, estes movimentos desordenados cessão ; a respi-
ração se régularisa o parece emRiu a do adulbo Torlos os mu:tores
dão uma quantidade media de movimentos respiraiorios ; mas, uns
mais e outros menos. N ão ha accôrdo entre elles* O professor
Parrot fazendo experiências sobre 22 rocem-nnseidos que dormtão,

notou que o máximo por minuto & fie 82 e o minimo de 36.
Sobre 12 recem-iiascidos que uãn dormião untou que o máximo
por minuto era de 80 e o minimo de 32+ A mediu que o mesmo
professor nos apresenta é de ”>1,54 durante o sorano o o 1,16 du -
rante a vigil ia. Para explicar esta diiterença elle nos diz que
durante o somuo, certas funeções não são perturbadas por nenhuma
cireuinstancia exterior, ao posso que no estado de vigília cilas
podem ser modificadas ; a creançu esta de alguma maneira sor-
prehendidu por tudo que Lhe coreu,
tende a diminuir momentaneamente saa respiração

e cada uma dessas impressões
e ai6 mesmo a

suspendel-a.
Depaul tem assígnalado com razão

fin respiração do recoin-uascido. Tille

— costal e diaphmgmatieo ; a respiração
acordado c pode no
diaphragmation é n

lentidão das inspirações e desigualdade de dura ção dos tempos
respiratórios.

i rregula ri d ade extrema
a classifies em dois typos

costal e a. do menino
recem-Ti í iSf òdo passar r> n." 40 ; a respiração

do menino adormecido ; c caracterisudâ pola
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Laerter dizia que nos meninos sente-se distinctivamentô as
células aerias se dQutarem cm toda sua amplidão; ao passo que
no adulto suas parades mais duras n ílo se podem prestar a uma
tuo grande distensã o, Bochiit nos diz quo iato não 6 exacte quando
se refere no? recem-nascidos e aos meninos de peito ; a respiração
n ão é nem sonora nem crepitante, apresenta um ruid o pouco
intenso e que não e possível attribuil-o á dQataçao compléta das
vesículas aerias*

I Ieto se explica pela diminuição de densidade que o pulmão
apresenta com a idade e ao mesmo tempo augmente das vesí-
culas, eírcuiustancias favoráveis á prodilcçao do ruído pueril *

Terminaremos apresentando as seguintes conclusões a que em
resumo < iIiegnu Boãchnt í 1,°, a respiração não é regular ;
respiração dos recenmasddoa e 9os meninos de peito nuo é acom-
panhada de nenhum ruído pueril, como acontece nos meninos de
mais idade e que a ausência dn respiração pueril não deve ser
encarada como um estado morbide ; 3.% emfim, os resultados da
percussão rio thorax são incertos se não forem bem Observados, pois
que no estado normal, a resonancia A obscura*

Esta funcçfto é de uma grande actividade na
infancia , particularidade physiologica esta que se explica sem du-
vida pala extrema permeabilidade dos tecidos que torna o trabalho
do coração mais facil o Mie permitte, em um tempo dado, utn

maior numero de revoluções ; mos está em relação sobretudo com
a energia das trocas nutritivas, energia esta que & necessária pelas
exigências do crescimento- A aotividade circulatolift é muito maior

infaneia que no adulto. Ella tem por medida a frequência do
pulso no estado de saúde* liem que o numero que índica esta
frequência, nos diversos períodos da infanda, seja frequentemente
varíavel conforme os observadores, a rapidez do pulso é um dos
traços mais salientes da physiblogia infantil,

Ä auscultação obstretica ensina que o coração no feto so
Eontmhe 14( 1 vozes por minuto, pouco mais ou menos ; conforme
l í orliam, o pulso, no nascimento, tem uma frequência de 130 e
do 129 A 140 conforme Seux.

o *
*4 4 I i l

CIRCULAçãO.

nu



SO

Segtmdo as pesqukas de H, Roger, o pplso varia entre 80
á 120 pulsações no correr do primeiro anno* mantendo-se entre 80
e 100 durante a primeira iufimcia ; e entre 80 e 70 na segunda
înfaneia até a puberbade.

No estado mórbido o pulso do menino é sneceptivel de subir
compavativamente mais que no adulio, E assim que nos meninos

o pulso pode atlingir até 160 e mesmo 200, ao passo que o aug-
mente» de 30 40 pulsações é já considerado como muito forte
nos adultos*

I' m caracter do pulso do menino é a snn. irregularidade normal,
poeta sobretudo em evidencia durante o smuno. A esta predomi-
nância de volume e de aotívidade do coração corresponde sem du-
vida um maior desenvolvimento ibi arvore vascular no menino, se
julgarmos pelu vasculuridade maior de seus tecidos o pela quanti-
dade eomdderavêl de sangue que elles apresentão quando são sec-
cionados. O proprio sangue apresenta differença » le qualidade entre
o menino e o adulto. Httyem, estudando o sangue dos capiílares
do rccemnaseidoj verificou que elle apresentava uma coloração negnu
analoga á do sangue venoso, durante os primeiros dias de vida,
e que persiste até o 12.fl dia pouco mais ou menos ; verificou mais*
que suas hematins excedem cm tamanho e em pequenez aos glo*

bulos os niais fortes e os mais delgados do sangue do adulto ; que
elles se adherem mais facilmente ; que seu numero d maior no
nítsnmento que no estado adulto; que mais tarde elle é conside-
rável e póde attíngir C milhões por millimetre» cubico, ao passo que
do adulto é de 5 milhões por millimetre cubico ; que os globulus
brancos são mais abundantes durante o nascimento, pois que podem
chegar á 18 milhões, ao passo que chegao su a 6 milhões no
adulto, entrando em proporções nommes no 3." ao 5.° dia,

Â com posição do sangue offereee no minime esta mobilidade
que é o attribute geral de sua physiologia e ella varia de alguma
maneira de um dia para outro.

O sangue do recemmtscido é » le uma densidade superior íi do
adulto, contém menos fibrina e *áes, mais gordura e aubstmicms
extractivas.



22

Couto o numero médio dits pulsações varia muito conforme os
tliás sérirts e dignas ' le

um quadro que resume em algumas
numeros extremos que -se p<íde encontrar e que foi

auetores que lem feito suas observações
toda mensíÍOj publicaremos
linhas todos os
apresentado por Bouchut :

l 4* ! 0í> á 160 pulsações*

. > 72 »

. . 140 « 208

.* 06 » 164
, 06 » 160

92 » 120
84 » 110
76 » 104

No sen * materno
No L* minuto de vidu .. , .
Nn t ." minuto de vida ,...
De 3 a 00 dius dû vi<Ja .
De 2 mexes a 21 mexes ,

De 2 turnos a 5 minus ., . .

De 5 ânuos a S anttos...
Do 8 annos a 12 imnos..

94 »

»
»
»
»
»

»

O pulso de reçumuaseido é habitualmente regular ; apresenta
algumas vexes numerosas irregularidades; eutíío muitas pulsações
se siieuedetn rapidamente e ^ao seguidas de rrmitas outras lentas
e assim por diante.

A alimentação ronmmmea violenta impulsão ao pulso. Bmfiit,
depois das pesquixas de Kenox e William Guy, parece que o
pulso ríilir a tiird i li hu e tonui sua frequência acostamat!a de manhíi*
formando assim um contraste evidente com o que se observa no
estudo de moléstia.

Û eslodo da temperatura normal da crennçn
tem sido objecto, nestes últimos tem pas, de trabalhos iiuporUmtis-
sin.os, eiiire OH quaes devemos citar em primeiro lugar aí pes-
quixas de II. Roger. Estudando a temporatam de 33 creanças de
1 á 7 dius de cd&de e em estudo de perfeita saúde, achou :t tem-
peratura de 37° em 14 ; maia de 37 em li crua imas, e menos de
37' cm 11; verificou que o máximo era de 39° e o minimo do 36 %
a média geral de 37°,8.

A aefciridtide respiratória não parece influir sobre u tempera-
tura, assim é que á uma respiração leuta por vezes tem correspon-
dido uma temperatura elevada o reviprocumente; ao contrario, a

TKMHULATUU à.
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aetivítkdô cardíaca purere estar mais em relato emu a Lumpe
ratara ( ! ) ,

Em 1 E ma outm aerie » le pesquiziis realizaJus por Ileary Roger*

sobre 2õ rreunçus de 4 mazes ú 14 äunos, ficou determinada ;i torn-
peratum normal assim: abaixo de I aimo H média da temporaiurn
é de 87*1*18 ; entre I anno e 6 meZes, de S7°*2Bi e entre G e 12
nnnos é de 87* 4; acima Je 12 annos, de 37°?3îK

Conforme as pcsirnizas de Desprêta, a temperaturn do adulto
de 18 u 68 Rimos séria de 37°,OÔ, e se adoptermos esbi base de
eomparaçiïû adiaremos para temperatura infantil 87°.29; Uto é, 0°,20
tuais que no adülte.

DJSSTâü. — O fecto se confunde, por assim dizer, cora o or-
ganismo raaternio. Estmulto no mundo exterior, absorvido pelo tra-
balho vegetative, resumimlo Iodas suas lemleimms em sou desen-
volvimento, e realizando-as pela nutrido a mais «ctiva e u mais
plastica que se póde imaginar, vive mergulhado no sorano uterino,

como em uma espeide fle lôthargia. O nascimento arranca-o de lá
bruEcamenbc, e uu ordem physiologiĉ nau st > pódo facilmente
achar mn choque mais violento, uma metamorphose mais installta-
nea e mais considerável ; é um W/o, diz Burdach.

lí . portanto* se não encararmos este instante da vida aetulu
debaixo do ponto de vista da mitriçfto, ijuo tio reeemuasoido prima ,

bem que apresente livre « Ias ingêrçães maternos, nfie entraríamos
em sua natureza.

Com efTeitOj o menino uíto deixa o organismo onde elle evoluiu,

sómente transporta-se cl o centro para a plieríphma ; abandona o

utero, separa-se da placenta, mus í paru se dirigir & pelle — tomar
o mamélíío ; é para applícar seus lábios ao ^e í o que vai lhe for-

mais perfeito dost alimentos.

feto e o rcccmnostiido, uma di í le-
pouto de vista da nutrirão. Û a htiervouçiio

n digestiïo.

Depois do nascimento* o menfrio tem* pois, necessidade do seio,

neuer o primeiro e i>
Existe, portante, entre o

tença essencial no
neste ültimo, de um segundo indo

. l; KthSVS .V í i l i l V(.-: Lr .JQU* *t‘ ÍMjMJl/V, PíH Í -- . ISS2*
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ondé elle achará o que antes de nascer tirava da placenta* e ar-
ránc;il“ 0 dahi é romper o mais intimo dos elos.

Na& creanças* a necessidade de uma reparação activa e de
um crescimento, CLIJ í L murcha é muito rapída, exige uma grande
energia dos actos nutritivos, e d 'ahi sua inaptidão a sopportar por
muito tampo a abstinência, como Collard de Mortigny tem demons-
trado nos pequenos urdirmos e como Hippocrates expressamente es-
tabeleceu, î eûommeadando que se alimentasse as crcanças. O pai
da medicina fez notar igualmente que os meninos vigorosos sup*

portão muito menos a abstinência que os outros, o que se ex -
plica por uma maior despem organisa*

Está admittido em zootechntoa que a quantidade de alimentes
necoasaria para manter uma perfeita saúde não é proporcional ao

peso do corpo, e qtie os indiv íduos de pequeno talhe consommem,
tendo em vista o seu peso, uma quantidade maior de alimento,

Isto éf pant as creanças, além das necessidades do crescimento,
uma cansa de energia tie seu appetite quo os leva, na segunda in-
fância, a ingerir uma quantidade de alimento sufficient» para um
adulto de um peso duplo do sem

Á este exageração do appetite correspondem aptidões diges-
tivas singuíarmente energicas. A deõasefimilaçao apresenta também
nas creanras uma actividade muito grande, que púde ser medida
pelo facto de terem os rins rio receumaseido um volume propor-
cional duplo tio do adulto, e da quantidade de urina excretada
avaliada por Parrot e ( î. Robin de L5( ' á 300 grammas por diu3

quadrupla pouco mais ou menos, tendu em vista o peso do corpo*
da urina excretada por um adulto no mesmo tempo.

C\ Robin e Parrot avaliarão em 80 centigrammas pouco mais
ou menos a quantidade de uréa produzida cada dia por uma
creança que pesava 3850 grammas; este quantidade vae diminuindo
progressivamente á medida que se separa do dia do nascimento,
e uo 30," dia cila tem abaixado mais da metede.

Acompanhando seguidameute as lições do curso de pathologie
da infância feito pelo Sr* Professor Moncorvo* durante o anno cor*

rente na Policlinic»! do Rio de Janeiro, tivemos o prazer de ouvir
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coin attenção as palavras do illustre professor e director do mesmo
estabelecimentos sobre o assumpto de que ora nos occupâmes; o
illustre clinico chamou a attenç&o de seus ouvintes sobre 03 tra-
balhos de Lesshaft de S, Petorsbourg relativos 4 forma, situação,
structura e funoção do estomago do adulto, mostrando que a si-
tuação do ventr ículo na infancia não é mais a mesma que
contrada pelo professor russo nas outras edades- 0 ventrículo do
reuenmasctdo, graças ao progresso de sua actividíide funccional e
ao augmente successive da quantidade de alimentos ingeridos, vac
Büffrendo modificações em sua forma, e deste modo explica o pro-
fessor Moncorvo a prod noção do grande e pequeno fundo de saeco,
que só maïs tarde se encontrão na cavidade ventricular,

O mesmo Dr. Moncorvo em continuação nos fallou lambem
das interessantíssimas experiencing feitas por Swaife acerca da noção
das glâ ndulas da bocca sobre 0 leite ; chegando á conclusão de que
somente a glanduln parotida é a que fnmocuma 110 recem-naseido.

INNE íí VAOAO. — O apparelho nervoso assim como 0 digestivo e
pela mesma razão é de uma precocidade neßessarta em seu desen-
volvimento ; na creança este apparelho ottevece uma predominância
evidente e sua parte sympatica, destinada ã iimervaçao das vis-
ceras, participa igualmente desta auperactividade .

O encephalo do rec&nmagoido se distingue por uma fraca con-
sistência; pela pallklez de sua camada cortical, que nem sempre
sc encontra chirameute na substancia medullar; se distingue mais
da medulia pela côr violacea transparente, péla vascularisação e
friabilidade.

Este estado tão particular do encephalo se explica pela sua
textura, Aí tribue-se a falta de consistência 4 falta de tubos ner-
vosos em certas regiões, por sua raridade excessiva em outras,
pela multiplicidade dos elementos figurados e pela pouca cohesão
do tecido reticular, que em lugar de o manter firme quando so-
brevém um ubido ao cerebro, permitte rollarem uns sobre os
outros (Parrot) »

A transparência c devida ao numero insignificante de myeUna
que dá á materia nervosa sua opacidade.

a en-
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A camada exterior das circumvuluções é muito maia opaca,
porque û numero de nncleos ahi ú muito maior e os espaços hya-
liuos, coni a substancia granulosa que os verea> são mais raros,

Bmfira, a celloniçSo täo differente das duas substancias é
devida á congestão desigual que apresentão os vasos em cada
uma cTellas,

Tslo que deixamos exposto se refere aos hemispherios cere^

braes, O oerebèllo apresenta uma evolução ainda mais adiantada; o
mesocephato ofterece evolução ainda ranis adiantada que o cerebello ; o
bulbo e a medulla eito de todas \IH partes dos centros nervosos nquellas
cujo estado adiantado ê proximo (laquelle que será definitivo. Quanto
0 poso, sabemos que o cncephalo posa na m^dia 352 grammas* Par^
clmppe demonstrou que sendo o desenvolvimento do cerebro propor-
cional ao do corpo da creança, que esta deveria ter reititivamente um
eneepbalo menos volumoso que o adulto. A relação rio peso em
grammas da medulla sendo para o do encephalo como 1,50 no
adulto e se adiní ttirmos esta mesma relação pam o recemnasoído,
achamos 7 grammas para o peso da medulla, Chegaremos por isto
também á conclusão de que a differonça do peso proporcional da
medulla, entre o adulto e o recemnasmdo, seria expressa pelos
a.** I e 5. Ora, a predominância do volume sendo a medida assaz
exaetii da predominância da actividade pódo-ae concluir que o sys-
tema nervoso, no geral, 6 mais desenvolvido no menino, e assim
pddose explicar com os caracteres do temperamento nervoso, como
as prodividades mórbidas que etna não d'elle se corabinão entre si
com os do temperamento lymphatico. divides ignalmente n um
desenvolvimento exagerado de um systerna orgâ nico (Fonesagrives),

Q estado da creanca ê o critérium soberano de um
bom ou mio alimento, é um reactivo unívoco o precioaícmsimo de
informação que incassaittemente será preciso interrogar; é um
meio <le investigação que, no exame doe teoemuascidos, presta os
maiores serviços, tardo no estado de saúde, como no estado de
moléstia.

PESO*

Traçando nos alguns pontos de physiologia infantil não deve-
ríamos esquecer este dti, historia do crescimento infantil; pois.
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dosde que eobrevier qualquer difficult]urie, qualquer indisposição
da ama ou du crauiça; qtmndo sc atravessar o período ancioso

uma se agita nos eon-
— será o peso da

que nos servirá de fio con~

para determinar o peso ria
1," permitte apreciar, como o

Dr, íí uiUot foi o primeiro ti indicar, o peso dn creançu em cada
vez (pie mammá* d’onde é faeil deduzir o peso du quantidade total
de leite tomado pela creamy em 24 horas ; 2.u consigna flutuaçfies
da prosperidade nutritiva da creança f 1) *

Parrot apÈzar de ligar autoridade ao nome de Jarquemier nSo
pôde mlinÍUir Goni elle que os pesos eorrespundão mais a um gosto
do que á uma necessidade pratica.

Conforme as pesquîzas de Bouchauri ficou resolvido que a
creança em cada vez que mamma toma : 3 grammas no L° dia -
15 grammas de [eite no 2.° ilia; 40 grammas no 3 ° dia ; 55 no 4:' ;

elevando-se de 60 a SU grammas do leite durante os primeiros
de 100 á 130 depois do 6.° niez.

O instrumento mais commodo e de que n professor Parrot se
servia era uma balança do um manejo muito maia facíl que ã
Imlnnçn romana orclinaria e mesmo rio que a propost-n por Louis
Ordier e René Blache, sobre os pratos da qual se collocft um
cesto (Ktrn reoebòr a crcança. A operaçílo deve ser feita todos os
dias ás mesmas horns: 6 mais seguro o expedito pesar a crôfmça
nfia, onvolvi < ]; j apenas em sua mania de lit. cujo peso tenha sido
verificado antes.

Ost rcccm-nascidos aprcsentflo pesos 1 fL < > differentes em condições
detalho, de volume, que torna-se muito diflicil determinar-se o seu
peso médio no momento da primeira operação.

Paru so cítogar a um resultado o mais proximo da verdade,
noa diz Parrot, será precise operar sobre um maior numero de
casos possíveis, e por issu, elle nos apresenta os casos recolhidos

etn que a mudança do aleita monto on de
solhos de fam ília e no espirito «lo medico
creança, por meio do uma balança —
duetor nesta emergoucfcw A balança
creança tem duas vantagens :

mezGs

Pj Fous£ÀaiuvJ5tf| 18SÍL
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por M.m* AHiot na Matern idade de Paris, que sobem a 4,000
creanças. Deste numero 2,208 orao do sexo masculino e 1,896 do
sexo feminino, O peso médio oscilla va entre 3 kilogrammas á 3kf500.

Dos casos recolhidos por Ingerslew, na casa de partos de Co-
penhague, citados também por Parrot , em 3.450 creanças, se conclue
que as creanças do sexo masculino pesao menos 100 gramraas que
as do sexo feminino.

O peso das creanças augmenta também com o numero de pre-
nhezes na mesma mulher ; o professor Parrot apresenta uma ex-
cepçao pam as creanças do sexo feminino que nascem na 3.* pre-
nhez, sendo que d‘ahí por diante o peso toma sua progressão
normal de que falíamos.

Conforme Bauchaud o peso diminue de 100 grammas nas 24,
36 ou 48 horas depois do nascimento, diminuição esta rjue é de-
vida sobretudo á evacuação da urina e meeonio, Á partir do 3.” dia
o peso augmenta e no fim do 7 ° dia todo menino que se acha em
boas condições deve ter tomado o peso que tinha ao nascer.
WiiLcke] e Bouchaud estabelecerão que alguns recemnasoidos, em
vez de perderem, crescem em peso, desde os primeiros momentos;
facto este que é explicado, conforme Theodore Kozmarszhy e
1 'arrot pela alimentação abundante e falta de evacuação.

A partir da 2 * semana as creanças crescem em peso de uma
maneira continua e regular.

Conforme Bouchaud o augmente é de 20 á 15 grammas por
dia durante os cinco primeiros mezes e de 10 á 15 grammas até
1 anuo. Odier que parece se approximar mais da verdade, se-
gundo Parrot, indica 30 grammas para os cinco primeiros mezes,
20 grammas para os très mezes seguintes, e 10 grammas até u
fim do primeiro anuo.
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Apparelho secretor do leite

Bates Jois orgííos> glandalose3* hemîsphericos e symetr ï cos,
quo formao um dûs mais bellos ornamentos da mulher e fpie se
Jtchiïo situados nas parles Ia temes, superior e anterior do peito,
sobre os nuisculos grandes peitoraes, são chamados seios.

Desde ü primeiro mess du prenhez, que estes dois hemispherios,
revestidos de mua pelle notare!mente fimi e t Loiicada, cercados de
uma aureola rosea, começão a desenvolver-se consideravelmente,
tonuimlo se logo H séde de uraa vida activa acompanhada da se-
creção de um líquido sero-bictescente, que fcorna-ae mais abundante
á medida que vai-se approximando o termo da prenhez.

Fóra destas circumstaocias os seios podem apresentar uma
í mmensa diversidade de forma e de volume, mas estas modificações
serão devidas á maior ou menor quantidade de tecido gorduroso
subcutâneo que fôrma sua massa.

Endurecidos, firmes o sempre pouco sallientes em uma joven ,
vô-se muitas vezes depois da prenhez e aleitamento mudarem de
forma, tornarem-se pendenles, pariformes; em cortas raças podem-se
allongar consideravelmente como mis Hottentotes, emfim, podem
adquirir uma riqueza e tamanho taes que, de um seduçtor e de-
licado ornamento, tornäo-ae um verdadeiro e pesado fardo, uma
massa que o collete apenas póde conter.

O mamellãõ í esta papilla volumosa que occupa o apice da
gkndula e que ê dirigida para adiante e um pouco para fóra,
apresentando uma forma cylmdrica ou cónica, arredondada em sua
extremidade e do extensão variavel, Sua côr ó escura ou rosca,
sua superficie rugosa, provida de grossas papill&S» apresenta 12 ou 15
orifícios dos conductor gainetophoros. Elle augmenta de volume
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durante a prenhez e n menstruação, e é snscëptivel de endurecer
por ai-tritos ou sob a influencia de ideias voluptuosas ,

0 mamellao é cercado de uma zona de 3 á 4 centi metros,
de uma côr rosea que toroa-se escursolda durante a prenhez*

chamada — aureola do mamellao, Esta aureola è coberta de series
circulares concêntricas de papillas, que se continuât» com as do
tmiineflão* uot&ndo-se abi, durante ü prenhez e lactado, um corto
numero de nodulos, chamado tubérculos de Morgagni*

Os carnes e os fundo-de-mecos glandulareŝ reduzidos á sua
mais simples expressão fóra do estado de gestação, se desenvolvem
nosla época de maneira a formai* pote seu conjunct o uma espoeie
de bolo (gateau) que so devide em lohuios mais ou monos nu-
merosos.

Deste appatelho glandular, que mais tarde secretará o lei Lo T

partem 12 k 1C canaes, chamados conâitetm ffafaclophoroŝ que se
vão ter ao tnamellâo, ern cuja superficie se ubrenij cada um por
um orî ficio distincte. Vm pouco anles de chegar ao maraellão,
estes carmes a presentSo uma dilatação em cmpoula, formando
assim os seios lactiferos , nos quaes póde-se accumuler uma certa
quantidade de leite* As artérias fia mamma vem da mamnutriu in-

terna, da íhoraxkadonga e das òdercostaes aortícas.
As vetas profundus acompanhap ILS artérias, e além destas em

contrao-se também veias subcutâneas, que se desenhao sob a pelle
e que formilo algumas vezes sob a aureola um circulo incompleto,
chamado circulo venoso de ITalhr.

A secreção teammaria se prepara durande o tempo da prenhez,
pressão péde lazer surgir
ouïmes galaetophorõs uo

e muitas vezes, JIUE últimos mezos* í

um liquido Jeitoso das aberturas rios
ápice do namnelifii). Quando o parto se tem terminado, este trabalho
dc secreção toma uma uctividade maior e determina no organismo
uma micção geral chamada febre de /rife. Entretanto, o leite pro-
duzido nos primeiros dias que seguem ao parto* não é iiinda per-
feitamente elaborado, é mais aquoso, mais seroso, c menos rico
em princí pios nutritivos*
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É, em tuna palavra, como o resultado de vim primeiro ensuio
da glandula no exercício do sua funcção.

Dá-se-Ihe o nome de colostrum.
Como dissemos, a secreção mammaria est A in timamente ligada

á funcçao de geração, entretanto Caaeanx nos dia que não se
deve pensar quo cila não possa se estabelecer senão nas mulheres
gravidas on recontemente paridas.

Uma excitação muitas vezes repetida sobre o mameHão tem
sî do bastante para determinar a secreção mammam. Em apoio de
Rim opinião elle lembra o facto contado por Belloc: que nma criada,
obrigada & dormir no mesmo quarto em que dormia um menino
reoentemente desmamado e impacientada pelos gritos do menino
pensou em lhe apresentar o seio. No fim de pouco tempo ella
tinha bastante leite para satisfazer a criança,

Audebert conta o seguinte facto: Angelina Chau(Taille, île fiiï
annos de idade, não tinha filhos havia 27 annofl, enearrogou-se de
aleitar arteficiaimente a sua neta, e para lhe agradar apresentava
uma vez ou outra o seio. Qual não foi a sua sorpreza ao ver seus
dois seios se engorgitarem de um leite que pareeeo ser bom, sao
e nutritivo! Ella continuou a alimental-a durante um anno. Doas
mezes depois de desmfimamnba o seu leite não í iuha ainda cessado *

nesta época, sua filha de novo torna-se mãe, e não tendo leite
para seu fdliLnho, a avó ponde ainda aleitar este segundo filho ! (*J

6 2 *

L e i t e
Depois cio rá pido estado que acabamos de fazer, passemos

agora ao conhecimento do Ifeitc, estudando as theorias de sua
foitttláçao e os seus cdlnctoreH pliysicos, chimicos e microscopicos*

O leite é um liquido branco, opalino, dc um cheiro agmdavel, de
um sabor doce ; dissolve-se n'agua em qualquer proporção, é de
densidade pouco superior A da agm, coagularei pelos aeídos, pelo

ADBEHKUTH ( kt*. mrW. j 2*0, 1 H 41.
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alcool, pela gomma, pela maior parte de saes môtaUicos, finalmente
polo coalho doa ruminantes, o
dos carnívoros* do qual basta
de leite. À reacçao ohinrica do leite sobre
objecto de controvérsia entre diversos observadores, que tratarão
deste liquido, uns, considerando-o alcalino, outrog acido. O motivo
desta divergência estava na época em que submetÉiSÒ o leí fce ao
exame cii ímiço, assim é que, por um lado, não o examinarão logo
depois de ex ( rábido, e por outro* a base principal da obser-
vação era o leite de vacca, o qual. embora dd na maioria dos
casos uma reacçao alcalina, póde apresentar-se ligeiramente acido,
podendo dar uma ligeira coloração rosea ao papel azul de
tournesol.

espeoialmante pelo sueco gástrico
uma parte para coagular 30,000

as cores vegetaes foi

O Sr. M. Donné provou por múltiplas experiencing que o
leite dos animaes domésticos e mormente o leite da mulher, quando
recentemente extrahido, tinha uma reacção alcalina manifesta*

M, Boutequay submetteu o leite de 629 nutrises ao contacto dos
papeis reagentes c nunca conseguio tingir de vermelho o papel
azul, e sempre este, quando eixvermelhecido pelos ácidos, recobrou
a câr primitiva do tournesol.

Ë importante conhecer este caracher da alcalinidade do leite,
porque este liquido, tomanío-se acido, não presta-se mais aos
misteres da alimentação, atravessa o estômago, sem soflrer a acção
do sueco gástrico, sem ser utilisado* podendo provocar euteralgm
segotda de diarrhea* De uma maneira geral péde-se dizer que o
leite é um dos mais uauaes e dos melhores alimentos, e que a
nutrição encontra n elle todos os elementos de uma reparação or-
gânica completa : compostos ternários representando o papel de
alimentos respiratórios (matérias graxas, lactose), substancias pro-
teicas azotadas (casei na e albumina), sáes que independentemente
de sua utilidade reparadora, augmentao a rapidez do leite e, por
conseguinte* o fazem digerir mais facilmente \ emtim, por velnculo
desses matériaes diversos, contém ainda uma quantidade conside-
rável d'agua que os dissolve e apresentais a absorpção em um
estado favoravel de divisão. O que prova sobretudo melhor que
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ioda a ( fttfuriu physiologiea, quanto este alimento é completo, ê "
que observamos no reveni- uasrido que encontra no leite materno
elementos de nutrição, crescimento o mesmo íbrmnqSo de todo»
sens tecidos : ínuseulos, ossos, cartilagens, etc. O leite apresenta
ao exume microscopim pequenas espliems refrinein tes , que são os

•globulott do Icife, cujas dimensões varião de 1 a 20; elles apresentao
pequenas gottae de gordura, us quaos dito ao leite sua côr branca ,

porque neste ponto de vista, o leite não c outra cousu mais que uma
emulsão, como n que se prepara nas pharmaeías sob o nome de b ile
de amêndoas ( ' ) , Estas pequenas espherus gordurosas cont ém
oleina . margurina r síearína > Pelo repouso, os globules vêm a su -

perficie, onde elles formão o crime (a nata ) de que se faz o

manteiga por meio da bated um (battage) que agglutina os gló-
bulos. A parte transparente que fica no fundo do vaso é um
liquido turvo, que representa o plasma do leito, isto é, o leite sem
os globules, se estabelecermos um paralielo entre a analyse do
leite e do sangue. O leite sem a nata (éorêrné) corresponde m»

liquor do sangue ; elle encerra uma matéria albuminoide, eo:tgnlavei
a — caseína.

O calor não a coagula e é por isso que o leito fervido não
se coagula , qhumdo se põe no leile uma substancia que coagula
a coseina, tern-se o fermento ão Irtie > no qual a caseína, se coa-
gulando, apresiona os globulos. acontecendo o mesmo que se vê no
coalho sanguíneo. O liquido que fica depois da formação do fermmfo

v

é o serum do leite ( sâro ). O soro cont ém assacar de leite nu
lactina e phosphafcos (2 */„ de matenas solidas.)

O illuetrado Director da Polvclinicn do l î î o de Janeiro e
*

medico de moléstias de crianças na mesma Polvclinicn, em uma
de suas sabias e interessantes conferencias do corrente nnm »

e que tivemos o prazer do acompanhar, lembrando as experiencing
de TteclinghuUssen, que assevera ser o leito de vacefl , ainda mesmo
ajuntado á um pouco d’agua , de muito mais dillicil digestão que o

leite da mulher, porque o coalho do leito de vaoca que se fornia

(1884)

( M M DTFVAI., Pkí/mofntfir , ISTO,
: mi
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mais enérgico que o du ïoï tu da mulher,

nos refere aa SIIííS ôxpemnma
neste sentido, as quues nmßrtiiao us Ue Reclinghitüssem

Qual o meühuniamo da formacue do leite ?

no eslmtmgo muili *

lembrando ushi opiumn. dizíamos

Os pliystol^gisias nan esffto de accorde sobre a formaçuo do
leite, K usfl îm que Claml Bernard fnlla-nos em mna especîe
de tjrtitos (bourgeonomerit ) de ccllulas superpostas, nas quaes se

priqmmo succèssivameiïte os mãfcerinea do leite, a caseí na, a mun-
toîgii , etc.* em seguida a parede du cellula luetea se dissolverá em
uni Hquïdo uleuii nu e o leite resuliará tTahá.

Cli . Robin, ao contrario* pensa que os fundos de saceos das
înamma^. forrados du epithellu durante a prenhez, e emquanto a
seurecçSo é nulia ou pouca energica, perderUto este epithelio desde
que a secreeçSo ee estabelecesse aetivamenfce j ser îa pois rm propria
parede dos fundos de suecos que tinhSo Sugar m pheuomenos
peciaes da secreção*

Elle explica tarnbetâ as origens doa (/ lain/m dr rolodrum^ con-
sulerandoms nmio globules bmucoa, leucocytes degenerados e trans-
formados. Todas na vezes que os lençocytos ficao por muito tempo
i IN inoveis, passào pura o es I ado granuloso, augmeutiuido de 3
vezes mais que no estado normal ; alem disto, elles retinem os
globules gordurosos maia ou menos volumosos, absolutameute como
as rei lulas opitíielmes e os leucocytes do laryngé e du traubéa
michem do granulös de carvliü ou outros pds. Sarin por um tv&-
bn!b<> semcUumte, porém muîtu mais rápido, que se Jformaríão os
globolos de coloetrnm Porém K üss o Duval fazendo um estudo

VS“

á 4

ne

intéressait í isáino sobre us secreções, nos diz
leite se fuz conforme

i|ue, a secreção do
o mesmo typo qtie n ' lus gland nias sebueças,

isln é, por uma fonte globular : nos
este modo de produeçao é muito
ommtifcra^e ainda globules que, depois de apresentarem
uercsceneut gordurosa, rulo se i.^ui

apreseutSo-.se sol » ; i

de gnrdiiru : «Su
resultado de uma secreção nun ainda estabelecida. Quando

primeiros tempos d ; secreção,
mais íacil de veriRciir-sc, porque

a dege-
qdetainmite dissolvido, e

fórma de cell u Ins contendo numerosas gottas
tjfobvlo* dr colostrum. O colostrum é pois o

a se-
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ereçuo é perleitumente estabelecida, a fonte globular é completa .
O leite é então seeretiulo etn quantidades variá veis, sendo nn
média 1,Î1JS00 par 2-1 horas. Reina aim la entre os autores grande
divergenein sobre a analyse do leite da mulher, em virtude dos
processos em pregudos worein muito differentes e defeituosos, doude
resulta n falia de harmonia que existe á respeito da composição
média do leite da mulher- oomo facilmente péde ver-se exami-

nando o quadro seguinte, apresentado por Joulin em seu excellente
tratado de partas, d onde o extrahímos-

AXALYSE DO LEITE DA MULHIVK
Principio*« oon^ti Ui i tomados i *m IftO juvrt*^ ile liijuAclo

Agoa 1 saesLnctiuaManteigaOoseuniNOí] Kti

87,00
80,82
87.04
86,02
88, i3
87.18
87.51
87 , 1 »8
811.08
88,Oft
88,00
89.00
87 -57

1 ,20
7,86
7.62
7.9a
5 50

Miggenhofau
Payen
Idem
Idem
.1loTI ry et ( Miava Hier
L’HoHtfer
Idem
1 > < >yèrc ... ,
Scbmfiin . .
Régnault..
Vüi'iioia et lïuoquereK
Bourharditt ot t^uovoime
Filhoîêt Joly (de Toulouse).

L93 8, 07
5, 1s
5J 6
5.20a.55
4,25

0.14
0,18
0, 25
1,52
U?
0.05

7,40« * * . -* * « ÿ v

6.34
5,05
4 07
uw
4J)5
7 , 50
5,02

5.20
3,04 3,08

2.00
2.06
2.07

3,05
3.00
3.U0
1 ,43* «

0,9* 4.75

O loiIe dos
alimentação das crianças

ao da mulher , quanto ao
dillcrenças que é bom conhecer,

os caracteres que < >s distinguem.

LEITE DAS DIFFéRENTES FEMEAS DE ANIMVES.

differentes :i ni umes de que utilisa-se para n
apresenta uma composição nnaloga
essencial, mas com algumas
Estudemos em algumas palavras

() leite de vacua, é o mais usual de todos.
média, sua cor branca, seu

notável. Sua

Leite de vaccct.
Seu peso específico é de 1,030 na
sabor pouco ussucarado, seu cheiro insipide e pouco

o modo de alimentação das vacuns.composição varia conforme
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Doyère (‘J deu con» representundo n riquewt média do
de racca os numeros seguintes:

Media Maximo Minima

Manteiga1
.

Albumina
ArtsiK'iir
SIUM.
Miitßvifis siíilií l íts..

3t2û 1.455,40
4M

P <9 * a x H I h k + i i l i a i

1,90It.llil
1.20 1,50 I 0Í1

5.354,30
«.Tu

m v m * m * w *ï A a a H B « p- b a A « » B P l l l f l i i r B -B B- -f l » -f i

0.881 S E T « V V T P * W * * P * * T P i -E -P T 'a a- Tf l P i P P » « « * *

12.4Uj B s a a i « a i i * * B B ü i a * i i i I i i

A quantidade de leite na vaeca varia mutto conforme a raça,
o talhe e a alimentação, é de 1 litro á 32 por dia.

Chevalier calcula de 12,92 ° fwJ a proporção dos elementos
solides, do leite de vaeca ( a ) . No ketoscopio de Donné, o boni
leite deve indicar 40 á 35° f -1).

Leite de cabra, — Na opininn do Sur. Reveil é o leite de
cabra o mais espesso de todos* tem um odôr hírcico muito
pronunciado, mais nas cabras pretas, que nas brancas. Sua
manteiga é branca e abundante, K rico em caseína ; seu serum
é aumrello esverdiadô; contém menos assucur que o leite de
vacea ; se coagula facilmente pelos acides; o caseum coagulado 6
duro e consistente; sua densidade è de 1,036 na média. Segundo
as analyses de Becquerel e Yernois, o leite de cabra contém
maïs matérias sólidas, menos manteiga e as&ucar, que o de vacoa.

Leite de tgm* — Este leite, algumas vezes empregado em
medicina, so distingue por dois caracteres notá veis — abundanoia
de lactose — e pequena quantidade de manteiga.

Em certos patzes elle é empregado mt

especie de bebida alcoolica, em virtude de sua riqueza em prin-
cí pios aséacarados*

Leite da jumenta, — O leite de ju&iopta é d’uma côr brçmeo-

fabricaçao duma

i 1 ) IJoviUK. Riudtt du lait au pitiut d* wts phpiixitogiyu^ ti econornique | Mt^ rn. di*

niíinf . liquu, 18-72 j ^uif. 262 ),
í* ) T l ï K V A L L K K . iU Ut Ncceãtitò dr publia ií w r in$ fvuQtjtm *U? ies rnuytH* ä mettre

m pratitfiw pour rrwnnnitri se te hit tAt m mm alhtiqt d'eau (Arm. d'Hvg
t*- Jhiff. W).

i1) I)ûNîT4 Thè#p pom Uaggrtigntiou, Puri», 1066.
'1 * etrití
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íLssucuraJo, parce# peiu sun eoin posiyilo
Conté m muito pequeim quantidade de

SUA densidflde é de 1J) - Ïî) A 1,035,

a3iiladH, muito liquide,
corn o leite du mulher,
manteiga, tem muito ussucar.
E geralmeiite aeido*

porém proporções notáveis de albumina,

de materials sé]idos.

Encerra pequena quantidade do caserna,

Contém sèment o 7O

Em resumo, os differentes JMET ores que têm feito analyses
do leite, indicSo resultados todavia contradictorioa, entre os qunes
é assáa diffioil se reconhecer A different,-a ; entretanto, elivnrimudo-ae
os extremos* péde-se, conforme Archambault, dar os numeros
seguintes como representando de alguma maneira A média dus
analyses (l )x

1,000 grammas de leite, eno^rrao, conforme sua proveniência,
as seguintes quantidades île matarias nutritivas :

0ahm JumentaMulher Wrca

Manteiga
Caseí na .*

À sBucttr-Sê GSV.

25 ii +5 42 ir>40
to ::T 17

45 A 53
MC li 4.50

55 40 5$
5,60:i íI 9 a

Assim o leite de vacca, e o de cabra ainda thaïs. contem
caseina em cxcessn * e além d'istr> t parece que as qualidades desta
caseína uao são as mesmas do leite de mulher. No estomago estes
leites dao togar a coalhos consistentes, muito menos fuceis de dis*

solverem que o coalho pouco energíco provindo do leite da mulher,

$ S.°&

Condicçoes que modificão os princípios
constituintes do leite

Vamos aqui ocetipar-uos com o importantíssimo estudo das
comlícçoes que imprimem nos princí pios constituintes do leite ns
mais notáveis modificações,

; t l A t t r*H \ M H .v i T T L* rfittirju* - i - v ( < - - wataifiij t/ f .* frtfant* Í ? n M i n U"H < l u
ProgrenA Mn/ iral , TStrif-T 1884.
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Becquerel e Vernoäs. estudando emliaçu e provemenda „

ill vaccas de origens differentes a influencia doestas cireumstancuis
sohre a seereçîïu ilti leite e n SLUI composição* poderao organisai'
mu importante qtmdrû que vein estampado cm sen excellente
opuscule intitulado — Auidÿüe du lait des principaux types des

eItêtre} brebis^ bu ßesse, que reoommendamos áquelles quevache,
qu ízerem observar as importantes différents resultantes das raças,
cu ]íL influência sobre as qualidades do leite está por demais
provada.

O leite secrctado pelas mmnums no fim da
gravidez e noa primeiros dias depois do parto, nao tem os caracteres
phvskós e chimicos que apresenta mais tarde. Chama-se colostro
este primeiro leito, tem um aspecto amarelladoi encerra pouca
uaseinn, pouca manteiga e contém, cm compensação, albumina : nHo
se coagula pelos ácidos, mas sim muitas vezes pelo calor. Os
glolmlos mof pela maior parte, irregulares, muito pequenos e
reuneïn-se muitas vezes em pequenas massas. É multo mais rico
de saes do que o leite ordinário, O colostro não toma os cara-
cteres do leite coniimim senão pouco a pouco ; ordinariamente
durante o primeiro mez o leite se acha misturado com o colostro,

que nolle se encontra muitas vezes além rVaquella épochru
tornando-so por isso insufficiente e pobre. As crianças alimentadas
rom este Ici le tornão-se drheh o langw$cenfe±\ na expressão de
Miguel Levy.O ir

Idade do Idle ,

A ordenhnçílo excTcc grande inflneuoin
sobre n jSinaposiçao rio leite, que se manifesta de dous modos: 1 / ',

Deyeux. e Parmeutier provarão que ii ' imni mesma ordenhaçao o leite
que corre primeiro é menos rico de nata do que o ultimo; 3,*, o leite
torna-se tanto mais pobre, quanto mais demora-se nos seios.
Butretinto, Michel Levy diz que o primeiro fácto dá-se quando
ordenha-se de 4 em 4 boms, em consequência da manteiga que
íiccnmula-se n:i ultima porção do leite tirado e está em proporção
da demora que teve em seu reservatório natural; tirando-se,
porém, r> leite de li em 2 horas não ha diifeiença sensível em
sua coinposiçAo durante toda u emissão* Bècquerel e Vornoís

Demora nos seios.



sustentât) que n ;t mulher não lia dillerença ïIIT;mua filtre íI > luas
onlenhaç5es, eiu virtude du posiçilo dos seios.

Reiset , ao contrario, verificou pela analyse variações notá veis
no leito I 1;L mulher, examimuulo-o antes e depois da criança 1er
nmmmatlo. Ä vista d’este faute julgamos que a opintao du
Becquerel e Vemois pecca por absoluta.

Reff }mm, — K muiio notavel a inlhienda - la alimentação
sobre us qualidades do leite, e experîeneîas diversas o tem com-
provado, no passe que sobre a sua quant î dade, e, mi opiniiio de
grande numero de nuelores, pouco importante- Poligot é de
opiiimo que a qualidade du alimentação inline muito -obre us
proporções dos princípios solidus do leite, julga sobre tudo que
este facto vorifica-se na jumento. que alimentada com bel mro has,
produz uru leite riquíssimo. Pretendem alguns a unteres que n
quantidade dos elementos ingeridos inline muito sobre a maior
ou menor almndiiuciu de leite, e mesmo algumas mulheres, labo-
rando n'esta idea, enf .regao-.se a excessos de mesa, ingerindo
enorme quantidade de alimentos rom o intuito - le augmentai* •>

seu leite.
Entretanto, longe de verem realizar-se tal desejo, suo vn- tirnaa

de grandes perturbações do digestão, que dí!o em resultado o

contrario do que procuravao. Julgamos, pois. que o regimen das
amas deve sev, como o de todos, o mais adequado posai vol &
conservação da saude.

A brusca mudança na alimentação dus amas que de um
suçculeiito. quasi exclusivamente vegetal, prissilo

(brte, gticculenhi, iníluo muito
regí men pouco
sem transição para uma alimentação

sobre u qualidade do leite.
muito bom senso o inconveniente

A i - bservação

o leite
quando os animaes nutrem-se

J. J. Rosseau assigna la com
quo dabi emana para
demonstra que
e lhes com municam o seu aroma
dos vegetaes que os contóm.

Certos medicamentos ingeridos pelas

a saude do pequeno,
cerlos oleos voláteis vegetaes passão para

amas cemmumenm IO »
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leite ii* ömia propriedade« que. por intermédio « Veile* VãO autuar
no organiamo dn criança.

O tqesmo

corantes* Fonasa.gr!TOS

o- effeiíos evacmmfe, e& fimvàtntê e Ajj&’-#/ jtfm0f /t£0 pdtlera
vocados na, criança indirect» men te.

ídade daa amas.

se da com certo8 venenos e algumas matérias
sogmido pesquizns recentes, conclue qne

ser pro-
'

Tem influencia sobro o leite A idade das
amas; e pelas analyses do Verimis e Becquerel o leite 6 tie
melhor qualidade e mais favoravel a um tom aleitamento, quando
as amas t£m 20 a '10 aniios de idade- Segundo ns analyses feitas
por elles ficou organisai!o o seguin tu quadro que indica t> máximo:

De 15 Ã 25 De 35 * 40
K .vi 1 .Í H ) í f CALttCS DK LE1TK a,imosamios

Agua
Partus BOIHUM, -, ,HM.
Asbujf -ur- * < ».
Caseína c matoda extractiva
Manteiga
S M ,- por incineração

889f0í i

U 0.92
34rG I
i%u
2flTtiG

StíÊ» vS5
E:í0. ir>
35,2*55,74
37 38
1,80

P

1.38:

Oiz muito judieiosameute Flmry que, se fosse possível con-
siderar como definitivos os numeros apresentndos por aquelles
observedores, a constituição deveria influir de um modo imprevisto
sobre a composição do leite; porquanto o leilo das amas < le cons-
tituição fraca teria, segundo elles, mim composição quasi idêntica
& media normal, apresentando as de constituição forte um leite
menos rico*

Sobre isto apresentamos ura quadro tambem indicado pelos
mesmos :

Oonfití tuição Constituição
fraca

Estado
normalforte

TVso drAgn&

“ *W partos «nEida#

I» *Jo assac&f
n li oaseum « matvHaa oxt t'activas
& <l:i manteiga** ,, ,*,* ** „..,

* doa snoii por incineração

911, 19 %
SF.8 L
32,55
23,98
25(9G
1.32

887.59 •/.
112.41
42.88
39t21
28,7-3

1.54

889,08
119,92
43.64
39,24
2Ü M

m m m. a «i “ -I i . « m A

s e r s s S'

I r I I i t I t B i t I

V

1,38
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Funcçoes gcnitaea* — Menstruação. — Sobre o aleitamento as
regras não tem influencia suspensiva, como tem a prenhez. Nota-se
apenas demora em seu apparecimento, que, durante a epoeha mens-
trual a secreção torna-se menos abundante e a composição cio leite
se altera um pouco. Mas isto un:y é razão pura que se prohiba as
mães e amas o aleitamento. O leite de urna mulher menstruada
não é um veneno, como o publico é muito levado a crer, e é mesmo
admiravel, a julgar por sua composição chimica nesta epoeha, que
o leite possa cansar os desarranjos que se observa na criança du -
rante o período menstrual. Não devemos' tomar uma decisão pre-
cipitada todas as vezes que Ibrmos consultados a este respeito ;
provavelmente tudo entrará ein ordem depois de passada a epochs.
Se as perturbações forem mais avultadas, mais importantes, se sobre-
tudo apparecem desordens nervosas, como as convulsões, etc., e
partícularmente, se estes phenomenon se reproduzirem em cada
época menstrual, então aconselhamos a mudança de ama. Apresen-
tamos o quadro seguinte, indicado pelos auctores, sobre a analyse
do leite de uma mulher menstruada.

IM RASTK As RKliKASNo MOMKNTO !»A VOLTA I> A > RKOUAs

Agua 7 gmrnmii-s menos que a media.
Caseína 8 gmmmas mais.

\ L^im 3 grammas menos que a media.
Caseína 4 grammas mais.

Gestação, — Este estado supprime ou altera a secreção do leite,
recuperando este o estado de colostro e tornando-se muito prejudicial
& criança que se amamenta (Bouchut.)

Graves são os perigos de que pude ser victima a criança ali-
mentada com leite de tal natureza. Entretanto, os andores citão
casus
sem
não basta para que deixe de sei

nociva pratica. Eis aqui as differenças que ha entre a analyse
çhimica do leite physiologico e do leite fornecido durante a prenhez
conforme Archambault:

de mulheres que aleitarão até o termo de uma segunda prenhez,
dVili î provir mal algum á criança, fheto que, por exceptional.

* regeitada tão imprudente quão
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LKJTI; IJB MBUIEH GHAVIIM

\KM 1,000 OKA MAI A £ [ » K LKITR

Àgna
Assucm-..
Muntidgii
Calcina *

T grummas monos que a modîa.
3 gram man mate.
20 grammas mails,

4 grammas menos.

Approzimaçoes seznaes* — Os antigos julgavam de absoluta ne-
cessidade separar do contai -to do marido as mulheres que alí men-
taviïo seus filhos, (Ilippocratis, Âctiiis. t laleno, etc. ) Nada .se sabe
de ( Kwitivo a este respeito, visto como não se tem feito analyse
alguma. O que podemos dizer, portanto, o que. se o coito é fecun-
dante. o leite altera-se e íi mudança de ama é argentemeate recla-
mada por uma conscienciosa hygiene.

Prenhezes anteriores. — Kleurv diz que a prhnipartãode e a mui-
tiparidade não tem sobre o leito influencia digna de nota. O leite
das primipares ó um pouco menos rico do assucar e de manteiga,
segundo aquelle mesmo auctor ; diiTerenças estas que, por sua pe-

quenez, não DOS fazem rejeitar, de accordé com a maioria dos anotares,
us firuas pr î miparas, senão porque ellas tem menos pratica de lidar
com crianças e porque n ão se pode avaliar a qualidade de seu leite
pelo do aleitamento anterior ; vantagens estas que as miiltíparas
apresentão.

Bonchut, entretanto, opina pela melhor qualidade do leite
das mulheres quo jã tem tido filhos ( um ou dois), visto como
julga-o maï s rico e abundante e pensa que o leite se empobrece
tanto mais quanto maior e o numero das prenhezes anteriores. Sem
a pretenção de repellir absolutamente a opinião d’este illustre obser-
vador. julgamohii por demais exclusiva, porquanto diz Becquerel
que o leite das amas primiparas é o mais physiologico possí vel. (J)

Emoçdes monies. — Q u e todas us paixões que desvairíto o es-
pirito. imprimindo-lhe modificações notáveis, suspendem a secreção

( lj 7 mcíWV> d> Kd di - ( SUS
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cio leite é facto inconcusso e authenticudo pelas experiencing c

observables de grande numero de auctores respeitáveis, Estas mo-
dificações versão tanto sobre a quantidade como sobre a quali-
dade do leite.

Não su as grandes paixões subitamente originadas, como a
colem, raiva, medo, etc,, detcrmimln no leite modificações notáveis,
como aflirmam muitos aiietoreaj mas também, as impressões pouco
vehementes, porém irnúto repetidas, acarrctào resultados idênticos.
Se é verdade que as causas apresentao-se de modo diverso, é tam-
bém verdade que os seus eíTeitos guardai » com cilas a mesma relaçao;

eis uhi porque heyeux e Parmentier virão em uma mulher quando
se apresentava o ataque nervoso de que elk era victUna, <> leite
tomar a. consistência viscosa da clara d ovo, menos de duas horas
depois do paroxysmo. Cabe aqui citar o facto da mulher que se
encolerisavít rapidamente, segundo Veniais e BeCquerei, não havia
criado mu su dos 10 filhos que amamentou, ao passo que o NA
aleitado por uma ama, conservou a vida e a saúde.

Além destes, numerosos factos attestão a possibilidade da
morte subita de criancas aleitadas por mulheres que tem sido
objecto de uma emoção moral, tal como a cólera, o terror, ci ume, etc.

dunl in apresenta, nos o seguinte lacto observado em sua propria
casa : uma ama excellente á todos os respeitos alimentava mu filho
« la quelle il ist i neto medico e a criança estava muito bem disposta ;

entretanto, a anm agastando-se quasi todos os dias com os outros
criados da casa, n criança começou a definhar sensivelmente, em
virtude de accidentes diarrheicos. que su se dissiparão depois que
esta passou a ser alimentada por outra ama. Este facto serve para
demonstrar como affecções morues passageiras, porém repelidas,
exercem influencia sobre o leite da mulher.

As emoções moraes muito fortes modilícito o leite, dando
lugar a convulsões, vomítos, cólicas, insomnia, nas crianças ; quando
a ? emoções siio passageiras observao-se sempre com mais frequência
perturbações digestivas que dopuuperuo as crianças, compromet tendo-
lhes a vida,

Eslado pathologieo. () microscopiu desde ha multo havia de-
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moHsfcrado em alguns leitos doentes modificações importantes^ tues
como I í passagem do corpos estranhos (pus, sangue, etc.) pítra este
liquido; entretanto nada dè positivo se sabia sobre it composição
chimica d'este leite. Donné, em prebendend o pesquisas á composição
do lei Le durante os estados mórbidos, parece concluir de suas in-
vestigações que a manteiga alli se achava em excesso, contrariando
assim a opinião de certos autores que pretendido haver diminuição
considerável d'esta substancia.

Bouchot professava que, não obstante o leite, aehar-se empo-
brecido pelas moléstias de que erão Yí ótimas as amasT potlin-sè sem
receio deixar a criança mamar cu* sua ama. i î iibler vai ainda mais
longe, demonstrando a necessidade d este procedimento, quando se
quer ver o prompte reapparecimeuto da secreção.

Foi nestas círcunistancias <|ne Becquerel e Temois, entregarão*

se ti indagações minuciosas, das quaes se deprehende que o leite
mis allecçõcs febris* ügwloB* soffre notável diminuição em sua quan-
tidade : os princípios solidos augaientiio e as partes liquidas dimi-
nuem. O augmente ua proporção dos princípios solid03 é, na verdade,
muito pouco considerável, visto como, comquanto a manteiga, 0

cuseum e 0$ sáes augmentão n’unia proporção crescente, a quanti-
dade de assurai* diminue consíderavetmonte* O leite assim modi*
ficado uíío poderá causar um estado marbído As crianças com elle
alimentadas ? A isto respondem Becquerel e Veniois opinando pela
sua insufficiency do que pela sua nocïvidude, e dizendo que n'estes
casos, a criança acha-se expostu a morrer de fome. so não se lhe dá
outra cousa. Apesar disto devened he apresentar o seio de vez em
quando para que, por meio de suas sucções, on tretenha uuqaellu
glâ ndula a excitação necessária á continuação da secreção láctea.

Entretanto julgamos que u suu excessiva riqueza de partes
solidas prejudica gravemente a criança.

Vejamos se as moléstias chronicus exercem influencia sobre 0
I.

leite. Becquerel e Vernois publicarão um quadro onde se encontra
as diferenças ordre o leite physiologîeo e aquelle produzido sob a
tulluenciu de aifeeções agudas e também ehrcmicas. N’esle quadro
que mais abaixo publicamos vé-se que o algarismo da densidade
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u quantidade
compensação ha augmente de

d < > kite n&s aífeeçães agudas* 6 um pouco menor,
d agua e inferior ú normal , mas em
peso das partes solidus*

Eatado
ptiyaiolojgioo

AfFecçôea
ohroiúOíis

AIMúQõM
açiulae

1032,67
889,08
110,92

43,64m,2\
26hG6

Ilenâï4ad6 . * * * * *

Peso du agou
i da» parier» golldtm
>i (Io ItSSQCÍll' * . . .

* » cuspam,

« da manteiga-.
» doa satjí**„„P,

1031.20
884,91
05,12
33.10
50,40
29,86
Lire

1031, 17
885.50
114.50

43,37
37,47
32,57

1,387.50

Relativamente &s moléstias chrumcas os resultados da analyse
¥

discordão completamente da opinião dos auetores, que até então
acreditavãb que o leite das mulheres atacadas d estas affhcçoes, ron-
tinha maior quantidade d agua « lo que no estado normal . Nas mo-
léstias agudas so o nssuçar perdo de seu peso ; nas moléstias
ehronicas à caseioa diminue, e o assurar, ao contrario, é o elemento
cuja proporção mais augmenta , Sobre os tubérculos pulmonares,
escrophLilas, syphilis, etc*, as analyses do leite proveniente de mu-
lheres tuberculosas, escrophulosas, etc., infelizmente não tem mani-
festado a menor modificação em sua composição, nem nas relações dos
elementos constituintes entre si ; assiui é que Donné declara haver-
lhe sido impossível encontrar diíferençus entro o leite de mulheres
syphiliticus e o de amas perfeitamente sãs*

Bouchât diz que o leite secretndo por uma mulher de syphilis,
submettido fto mtoroseopío, não différé do leito de origem got,tosa,
lymphatica ou outra qualquer. Segundo as analyses de Bcquerel e
Yemois, o feito das mulheres syphiliticus, é ligeirameute modificado
em sua composição, modificação esta, segundo os mesmos auctores,
provavelmente devida ao estado de esgoto da mulher e ao trata-
mento mercurial ao qual ella tem estado sujeita, o que parece
bastante rasoavel^ uma vez que a composição do leite varia com
diversas phases do mesmo tratamento. Ainda resta-nos mencionar
que muito frequentemente modifica a composição do leite, sua
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alteração pelo puz. No principio da lactaçao observai > -se muitas
vezes os engorgitameutes iriflammatorias e jmrticu lamente os
phlegmnés dos seios; algumas vezes, em cousequoneia da propa-
gação da iuflainmnçíLo do tecido cellular inter-lobular da glândula
mesma, ha prochief;au de puz ; este, misturado com o proriucto da
secreção do leite e sugado e absorvido pela criança,

sistir na influencia prejudicial que um lei le d’este modo alterado
pode exercer sobre organismo tão impressionarei como o rio
recem-oascido.

É inútil iri-

§ 4."

Falsificações e pesquizas do leite

O leite mio 6 de modo algum uma substanciaFalsificações.

chimiea de composição definiria . Dabi provem sem duvida a auda -
ciosa, imprudente e facil opiração « pie fazem os vendedores com o
fim de obter um lucro considerá vel por meio fie uma substração
illicita que a natureza mesma convida a effectuar. Com effcito,
tendo em vista augmentai* a quantidade da droga a vender nao
se importa « » com o mal que d a l i i pode provir ; ajunião por con-
seguinte um pouco d'agua quo augmenta a quantidade d < > leite, ao
mesmo tempo que abaixa a sua densidade media; para mascarar este
estado aquoso do leite pela juneçao d’agua* ajmilíío certa quanti-
dade de féculas e emulsões, geminas tf oro

i

amarellas para combater a cor azulada do mau leite, sues de po-
tássio, sodio e caldo, sues metullieos, em geral para prevenir a
coagulação prematura do leite manipulado, etc. A terrí vel operação

'S7
I

da falsificação do leite começa em casa do vendeiro da roça ou
arrabalde que não aclm nada mais natural do que de manhã tirar
a nata (crème ) , e tem o seu complemento em casa do vendeiro
da cidade, e que muito muito coinpluscenle distribue em domicilio

m

ou em sua propria oasa esta mercadoria.
Récolté à la campagne , diz Blachez, t f u n lait souvent addithné

d'eau dès sa première é tape ; mélange de oms ces laits de vastes bas-
sines où ils sont chauffés, et plus ou moins altérés ; norelie mise en

e suhsiatieins cornâtes
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- J * -frits , vof/àffès . irawhordemenU mnUi^h s ; nouveaux tmitemv- ntu dans les
ïaUèriess* Tal é H triste odysséa da maior parte dos leites consu-
midos nas cidades pelas pessoas pobres e mesmo ricas .

O leite parece o mais barato dos alimentos, e een preço nâo
augmenta como o das outras mercadorias alimentares.

Entretanto, o vendedor empobrecendo-o ií vontade, augmenta
extraordinariamente u sua quantidade. Um sempre eousidetuvel

e o comprador obtem o lei í e miiis caro do que vale , a
titulo fie mercadoria alimentar,
result ado

Qual o resultado da alteração feita de ama maneim t ão frau-
dulenta como esta ? A única subtMc<;íío da manteiga do ltáte priva
o consumidor da melhor fonte de carbima, o i|ue é muito grave
para o trabalhador adulto, e podo ser mortal ú oriançn no alei-
tamento artificial, poií snbe-se ijue na criança n assimilação devo
levar vnntngem n dcsassimiUição* Quando sc tom ajuntado aynu^que ê o caso quasi constante e mesmo inevitável, os albuminoides,
o assuear, os propríos iiaes s5o diluido* e a alimentação lac ten
torna-se uma perigosa í llusffco alimentar.

Su cem a juncçiio da a$uit , olle se altera quando é fervido.
ArJnolle que vende um leite falsificado em França se acha öondem-
uado, pelo artigo 428 do cudigo penal , a 3
nuriimo e a I anno no waximo, e limita mmea monos
e nom mais de 5lKï francos. Uesulfca d îsto que, nao somente no
interesse geral dos censunddores, mas tarahem em previsão da fis*
cadsaçílo publica, é de toda importância fixar os limites era que
pode oscilfcir e leî te normt

Teiu-se alergudo muito estas limites e, no temor do punir
aigumas vezes os innocentes« resignou se n tolerar Uoî Unïienlio um
grim do alteração « pie nâo foaso levado à excesso. A policia de
Paris DÜo exige mais de S "/« de manteiga im leito i portanto um
prodiictor cujo leite encerre 6 pode abaixar este nWol de man-
teiga, sera ser perseguido pela lei . mas, ao menos o consumidor
esta livre tie receber leite ridioulamente aquoso.

Os hygienictas allem&es exigem somente o minime de 2,8 %
de manteiga, e os í nglezes 2,5

mezos de prisão no
de 50 e

l !

/0*
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Os olmnieös teui sobretudo encarado rt leite sem a manteiga,
mas, para uma pesquiza rapida e propria a ser dirigida por todos,
o peso especifico do leite pode servir de informado preciosa,
ainda que indirect;* ; e por isso elles convencionarão fixar entre
10,30 ii 10,40 os limites nos quaes, o leite sem cessar de passar
pur normal pode oscillar. (l ) Àpezar «le tudo isto, os vendedores
de leite munem-se « le instrumentos destinados a verificação do
peso especifico do leite* e ajun tão taes substancias que dêm an
liquido o grin> tie poso exigido pelos chimicos; de maneira quo
nem o exame physico, nem as analyses chiinicas e nem a reprossão
penal servem de real protecçfto contra a adulteração do leite.
Aqui entre nós, com pezar o dizemos, a falsificação faz-se addicio-
nando coin a mais insólita desfaçatez grande quantidade dagnu ao
leite já de péssima qualidade que se vende nesta cidade, omle
alimenta-se as vacuas meonvenientemente, dando-lhes, por via de
regra, feijão deteriorado , faras, cevada e comidas fermentadas,
com addição de grande quantidade de sal. O leite neste caso
torna-se muito pobre de caseïnn e manteiga. As queixas por causa
du demasiada addicção d agua, respondem os leiteiros com a maior
ingenuidade que as suas despezns são avultadas e que sem o bapfmmò

"

* •# i
' * J

dnr-se-hia cabo do negocio. E? pois, urgente que a camara muni-
cipal tome medidas para o policiamento do negocio do leite ; não
ha duvida quo será difficil extirpar completamente os abusos ; mas
não ê isto motivo para a edilídade ficar indideren te n'uui assumpto
de tão grando interesse para a saúde publica.

Pesquisas do leite. — lu alguns ind ícios, aliás delicados e
pouco seguros, mos ao alcance de todos, que podem fazer pre-
sumir da qualidade do leite , O bom leite ê branco, unctuoso, sa-

boroso, de reacçuo alcalina ou neutra ; assim, pois, todo o leite de
reacção acida, uma gotta do qual posta sobre a nnlia não corra
lentamente e nem deixe um vestígio esbranquiçado, que não
dê entre os dedos uma sensação de uuetuosidade de gordura, que
derramado gotta a gotta sobre a agua sobrenade cm vez de mer-
gulhar, será suspeito.

AJUTOüLD. Etf.mentn íVHiajunr. Parte. 1882.
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Um certo numero de iustrumentus. que A mould uns diz que
densidade d < » leite, ba-se poderia cha înai' foctodeimmr/ro* dim

geando-se sobre os mesmos princípios quo os ureoinotros.
Na opinião do mesmo Arnould estes í nslrumentos SíLO incn-

pazes de revelar a rclnqiïu entre o peso do leite e gnus qua-
lidades reaes ; ntío dizendo a verdade senào nos luboratorios.

0 mais antigo destes instrumentos é o galaeiometro de Cadet
(de metal), ao qual succcderülo os de Chevalier, Dörffel, Oreiner „

Queventte e Bouchardat (de vidro).
Além destes iuslrumenlos lemos os lactoscopios, que tein por fim

a exploração optica dn leite, liaseiao sobre « > principio ; que um leite
é tanto niais opaco quanto mais rico em manteiga elle for.

- «

Temos os de Donné, de Vogel, Reischauer, Teser. llopc-Seylcr*

íippitrellios mois ou menos analoges e ptnieo mais ou menos
incertos.

0 laetoscopio de Donné consiste IMIIII pequeno apparelho le-
chado por dois vidros que dirigem se um paru < otilro por raeio
de um parafuso de chamada ; verificasse por transferencia, qual &
o gráo de opacidade do leite, i% por conseguinte, de mu modo
approximative, qual é a qualidade dus globules do leite.

O Dr. Heusner fez construir um lactuscopîo ú
que o gráu obtido e a apparenein normal, que os
lactoscopios nos indicao, nito siïo
sim a um elemento estranho, por meio do enummdra de Dhcvallior,
o mais conhecido. E de um processo muito lento.

Temos também o lacto-butr/ ro/itctro de Marchand, que iuneciomi
muito rápido, e que serve para se assegurar d:i quantidmle dir
manteiga.

espelho. Salm-se
g:t ladometros c

devidos a manteiga do leite, mus

criticas por parte
se propõe substituil-o por um melhudn seu.

mais exacto e pennifctimlu em todos os casos a

da caseína, o que é uma in-
sejílo exados os resultados, que

Este apparelho tem sido objucto de vivas
île Amaml Adam, que
c conforme elle,
dosagem simultanen da manteiga e
contestável superioridade, caso
Amand assignai:!. Era sum mu, todos os

íipproximar cada vez mais de uma
stes uppurelhos tendem a se

; paru so obter .analyse ohimioa;
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,|u;unl ( > precisar, informações boas, o melhor é sem duvida recorer-se
; t mu i analyse complota e executada por um especialista.

Finalmente a farinha y * > amtdo^ a dextrina se conhecem pela
ror azul ipie provoca u liactum de iodo (1 parte para 20 d’agua) .

A attntmina e a gemma d'ara fazem upparecer flocos no leite
eou í em, quando elle é submettido ao calor.

Os saes de aodio (rhlorureto, bicarbonato, boratnj , se encontrão
uns oinz. is, < • 110u os ohlóvuretos de sodio e de potássio nílo existem
normulíimiite senão im proporção de n.2 , Póde-se ainda verificar
nu leite , depois do coagulação e filtração, a presença de saes me*

tollieus vindos de sua í ICçIV» sobre os vasos de chumbo ou estanho
impuro ou de zinco. 0 liydrogeneo sulfurado colora os saes de
chumbo em negro e precipita os de zinco em branco.

•|I I « * o s



SElWNDA I'AKTE

Aleitamento em geral

No estudo da albnentação n&s primeira- idades, devemos com-
prellender uào só o aleitamento propriamente dito. como lambem
H alimentação que a este succédé, isto o desmamameulo*

A alimentação das creunças constitue cert í IMENTE nina das
questões mais momentosas da hygiene ; e, no intuito de ínethotismr

estudo julgamos dever eneelal-o aqui pela definição e a dh í sao,o seu
tratando connecutmunento dos diUevetiLes processos conhecidos ou

empregados para tal fim.

E o modo de alimentação das creanças nos
primeiros Inezes que succodem ao nascimento,

Divide-se elle em natural, artificial e mista*

O uUitaihento natural pdde ser maicrm ou mercenária podendo
este ultimo tazernse no domitiilio da criança ou no das amas.

ALEITAM EHTO.

O aleitamento artificial ou 6 feito por intermédio de uma mo -
vaso ou dírectamcnta pelo nu\-

daln a sua divisão cm directe e
madeira, de uma colher ou de mn
mal a cujo leite se rcoorre;
indirecte .

0 íileitaniouto mix to outra cousa não ó mais que a a-ssocínçtto
ou a ciMibinação de typos jii referidos em
tinguimos muitas espmdes :

casos particulares* Ihss -
1 ." mixt » feminino no qual uma uma
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vem em soecorro dá míte ^ue nao tem nem bastante leite nem
hantante torça para poder amamentar só; 2.ü misto animal, quando
nas mesmas condições se utilisa do leite de tun animal fornecido
pela femâa leiteira; 3," mixío artificial̂ no qual a creaúça ê simul-
taneamente alimentada pelo leite de uma mulher e de mmi nm-

raadèinu
Noa capí tulos seguintes vamos estudar de uma maneira geral

cada um destes differentes processos de aleitamento, adduzíndo o*
preceitos que em cada um d'elles se devem observar.



CAPITULO I

Aleitameutü materno

Matar p -s i r\mv hirUivi t , non mnv poin î t *

PnKtl îin. — fr'ahiilan,
Pair (tint A lnutt! vois lu nutnra1 IM dit
La vint*Mr? mért' rtille, qui imurHt

XoVai, lo fl\r:rii/tbh itrutnr.

O rucemnascîdo habituado u vivcr nu .solo iimlernu onde recebe
ela beirados capazes de ser absorvidos us matorîaes necessários a
sua nutrição, réclama mua atiiueiita^o essencialmenie assimilável
e proportionada ao pouco desenvolvimouto de suas funcçtfes digestivas.

A providencia sempre subia em seus autos, fez com que, no
bido ilest u urgente necessidade, se coîlocnsse a meîo de supprîta,
dando á mue a lactação., i -uju prodürto o leite. renne os requisites
indispensáveis a boa execução daqutdle fim.

Com a concepção, a sy ni path i a utero niamurin determine para
u lado dos seios um augmente de vitalidade, uma congestão san-
guí nea, um movimente gerador, índicios de um trabnllui novoT quo
conduz a secreção lagtea.

É n advertência que o organismo faz á iníie de que deve ali-
mentar o filho, eomo até ao nascimento u havia nutrido com o seu
sangue, c no mesmo tempo o meio de cumprir essa parte da in-
cumbência nmterna.

O leite é o alimento natural da ureimça nus seus primeiros
mezes de vida, e destinado a continuar no exterior a geração,
começada no organismo materno.

Entre os antigos, aan raças fotidiietas, o aleitíitnentc» materno
foi sempre considerado um dever; mesmo os mnmmiferos inferiores
imo recusfto-se amamentar us filhos.

StS a alfifumafi mulheres eXcepciomutij estava reservado u ft bm i-
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dono voluntário d essa obrigação, d'esse tncomnUido t|iie as priva dos
prazeres fôm do lar.

E megavel que outre mis vai seiulo moda deixarem as miles
de dm1 o puro leite aos filhos, para depositabos nas bratas mãos
de ilnia gmsseim a ma e muitas vezes rom pouca sum h -, e que us
v aï criar contra vontade*

Os antigos roconhectüo que < > leite materno e o ruais proprio
paru a imlriçuo da creança e que s6 elle pdde satistaxer perieî ta-
raeute suas necessidades, pois que as leis de Lvcurgo punião se-
veramentc a mulher que manda va aleitar seu Èilho pur uma ama
mercená ria, doudo se deprehendc a convicção da grave influencia
que um leite extranho podia exercer sobre a constituição do re-
cemunscido. As leis gregas e romanas conservarão disposições idên-
ticas, e foi su nu Império, depois da decadência da Republica
Romana, que sc adopt ou. entre os nobres, o enstume de confiar os
filhos á mercenárias. Mesmo na r dade media, em França as mães
fu /iã n consistir a sua maior gloria em aleitar seu filhos e dillicil-
niente podiao supportai’ que uma mulher estranha lhes usurpasse
direitos (Hiiorgudos a ella > pela. natureza . Cita-se o facto de Branca
de Castel la haver introduzido os dedos na garganta do filho, que
lhe regeitava o seio. por uclutr-se f a r l d o leite de uma dama de
sua corte que o amamentara, quando nqueíla digna princeza ora
vie ti nia de um aceesso de febre intensa. Procedendo assim, dizia
ella , [ «or uã u poder consentir que mulher alguma lho disputasse a
qualidade de mãe. A hi. tom de todos os tempos mostra que u

aleitamento materno foi sempre considerado de iudiclimivol necessidade
e nem do outro modo podia ser, visto como o receinuascido re-
clama iunumeros cuidados e só pelo chôro exprime suas necessidades
e suas sensações.

Quem melhor do que aquelhi que concebeu guiada pelo
coração e pelo amor materno, poderá reconhecer a causa de chôro
e COtnpreliender-lhe a significação ?

o caso do dizer-se çomo J. J. Rossenu quo a solicitude
materna uno póitc ser substituirá . Frank lim. philosophe americano,
propangadista d < > aleitamento materno, fez figurar, no testamento

K
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Immomtico do Knrhmatn t t i rhard unm sominn î le floix bilhões* sobre
í I qual tuna ronda do dO libras seríu concedida ás oreanças * anm -

mentodas por ^uas mãos, Nilo obstante estes furtos. felizmento
pouco mimerosos^ isto é, uquelles factos em ipie as mites furião-se
voluntariamente ao sagrado dever imposto pela natureza por nm
vão capricho, vaidade, etc*, ou se alei tão o fazem por condescen-
dência, ha casos em que o aleitamento o prejudicial á mile e á
creanga, tornandose até algumas vezes pernicioso*

Ú nsíAciaos A < > ALEITAMENTO. listes obstáculos podem provir
da ereíinça, da nine ou da ama, Nns creangus o lá bio leporino, mim

hemiplegia facial , um pequeno tumor sublingual* ou a completa adlio-

reneiíi do freio da lingua com o soalho da bocca podem, algumas
vezes, embamçamte mais mi menos os movimentos da surçíte, tornar
impossível o aleitamento*

0 obstáculo porém mais eommtim é íncoiilostavelumute u fra-
queza congenial de certas ercanoas que não manifestando uecessi -

da.de alguma tie tomar alimentos, morrcrÍSi » de fome , se mio sr
tivesse o cuidado de cxcital -as coustuntemente. Este verdadeiro
lethurgu do qual convém afa^tal-as coin a maxima presteza pum
subtrahil-as á morte, deve sev debelludo por fricções sevens em
toda a superficie cutanea, por pequenos siimpUnios volantes, c por
uma temperatura ' adequada a sua situação. Quanto aos obstáculos
dependentes do apparelho mainmario é a arte impotente , o tacs site
entre outros certos vicios dr conformação, como a im perfuração. o

excesso de volume ou n ausência do mamellão, As mais das vezes
é fácil remediar o obstáculo dependente de poima extensão do
mamellílo, assim é que, durante a gestação, convém praticar por
meio de ventosas , sucções repetidas de modo a preparar pouco a
pmico u mamei Ião Ioniando- o bastante saliente e apto u sucção

da erauiça. Entro os obstáculos gemes, figurão as diatheses em
geral o certas a íTeccòos em particular*

c as moléstias mentaes* As vezes a
ereção lartea é activa , mas, no fim de algum tempo perceboae a-
dimintiirfiu do leih.* denunciado pelo definhamentu da mmnga ;

trata-se então de um accidente que nos leva a aconselhar a mudança
da ama, refiro me a agaloam.

como a epilepsia, a hysteria,

creanga vai indo bem, a su-
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Apossar do «|tic3 acabamos de di / or, julgamos que não so deve
ser hlú severo a respeito tLis mães, como é absolutemeute neces-
sário sal-o para com as umas ; porque, se nas mães se exibisse
tauta força e saúde como se procura nas anuis mereeiiariíis, seria
forçoso deixar de vêr a maior parte « las mulheres aleitar seus
filhos. Ë nmilu raro, com efleito encontrar todas estas condições
nas mulheres que se eonsugruo an aleitamento mis grandes cidades
e priucipalmente entre as do certas classes soemos; mas ha tanta
compensação a esta inferioridade, relativameute ás amas estranhes,
jue convém pôr certo cubro &$ exigeueias e uío levar a severidade

au excesso,

TEi' li MCA IX) ÀJÆITAMENTQ- Knvoii í ru-se notá vel divergência
entre illustres uuetóres antigos c modèrnos a respeito da epocha
em < jiu‘ i \ mile deve começar a aleitar .seu lilho, Uma pratica que
nada jilstifiea , mas que é muito seguida, quer qtte a creança íiao

tome í I sein senão 10 ou I - botas depois do seu nascimento,
Teiu-âô apoiado mis seguintes mzões : 1/ n a necessidade de deixar
a mao repousar do tratal]LO do pnrto ; _ / na ausência de leite nas
primeiras hums que se seguem ao parto. Quanto á primeira razão
apresentada, eu creio quo bjistau algumas horas, até que a pertur-
bação physiologies que o organismo maLeruu experimentou se teuha
acalmado ; e quanto 4 segnuda, istu eT a falfcíi de leite nas pri-
meiras horas, sabu-se que o recemnosculo não tem !i necessidade
de ser fortement̂ nutrido no 1 * e mesmo uu 2^ dia, sendo o co-
lostro um auxiliar para a expulsão do meconíó* Esperar doua ou
ives dias é uma pratica injustificável*

Trousseau aconselha, e julgo razoavel, que se dc o seio uo
rnueitmasc ído 2 ou 3 horas depois do parto, ainda mesmo que não
tenha appsrecido o le i te ; pratica, esta que tem as vantagens de
desembaraçar os conduct os Iaträfen »* e do amoldar o m&mclão pela
sucção, e. < que mais ^ fitter com que a ureauça adquira prornp-
tamonte o habito de mamar, líemrv Clmvtisse ucoiiseíhfi que se
deve dar n seio n creunçn com o intorva11o do hora e meia no pri-
meiro niez, de 2 no segundo : augmentai]do-se grnd Linimente o in-
terval lo, u medida quo a c. unça se i Lesenvolve até de 4 horas
pouco mais uu -menos.



57

Qurtudo a creança repelle o seio, convém empregmu* o \m-
melao d'agtrn assucnntda ou de leite, e mtrüduzir-ltfo un boeen,

tendo o cuidado de deixar um certo espaço entre as narina? e o
.sein para não embaraçar n re&piniç&o. Ambos os seios devem ser
apresentados por oecasião de rada refeição» pimi que não haja eu-
gorgitamento d’aquolle que na o fnr sugado. Su a creunçn tem pre-
dilerçao por um peito» deve-se apresentar em primeiro lugar o outro,
que ella aceitará coagida pela fome,

O recémnascido não deve dormir nem cora a mãe7 nem com
a ama ; porque iiulependentemente das emoçoes produzidas pela
decomposição pútrida dos líquidos provenientes do utero e deste
ar viciado que respira, corre o risco de ser abafado durante o
somno. como já teta suecedido varias vezes ; também uão se dove
dar tie mamar durante a noite, salvo drcuinstancias exeepeiouues.

Algumas mães, entretanto, levadas por um zelo excessivo, julguo
cmivemente dar de mamar de dia e de noite e a toda hora * Pm-
tiea imprudente que em breve acarreta graves consequências; esta
extrema solicitude impede de reparar, pelo somno, as perdas çof-
fridas pela mãe diariamente, em beneficio da nutrição de seu filho,
e póde fazer com que se i|ê uma diminuição progressiva da quan-

tidade do leite, cuja secreção pode até cessar. A proporção que a
oreança cresce, as vias digestivas aperfeiçoando-se, convém espaçar
as refeições, modificando gradualmento a alimentação áté chegar
ao período de desmamal-a.

Qual é a epocha em que se deve começar a ajuntar ao Seite
alimentos estranhos ?

Eis aqui uma questão pratica que é muito diversamente re-
solvida.

Segundo CbaiUy Honoré, é no 4 .° nu 5.* mez. Segundo Donné,

é só no Gr mez ; com este concorda Casemix; Javquemier pensa
que só no 7*

0 ou mez deve-se ajuntar os alimentos farináceos.
FonaEíigrivea, prevenindo o nosso espirito contra a impossibi-

lidade de se aduptar neste assumpto uma regra única, nos diz,
que se a creança prospera e a mãe níto se queixa de nada, 6 pre -
ciso manter u ereonça o regimen exclusivo do seio. mas sc a creauça
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está em bom estudo e a mile rt ütoûBH algum \ fadiga, seví preciso,
decorrido o õ.° mess, auxiliar o aleitamento por meio de outras
substancias» Trousseau aconselha aleitar as creanças eira o ou sets

vezes por dia no ft.11 mez, e dar-lhos nesta epochfi pequenos ealrlos
leves, compostos do substancias amylaceas:: araruta, tapioca, farinha
de arroz, farinha rle trigo, aletria.

Acompanhando o professor Trousseau quanto á época da as-
sociarão de certos alimentos ao leite, regeitamos, todavia as eàb-
stancius feculentas dadas ahhu tie certos limites e optamos pelas
sôpns de carnes brancas, visto como estas contém maior quantidade
de principies plásticos, e além disto, mm têm o inconveniente de
exigir tilo grande cópia dè saliva pum sua elaborarão, o que torna
aqucilas substuneins de ditlicil digestão, dando lugar ordinariamente
a dyspepsias muitas vezes rebeldes.

HYGIENK O AS MAUS QUE A LEITÃO-
os preceitos hygierdcos cuja observância assaz aproveita á* mues
que desempeuhSo Ião sublime missão- Elias devem conservar seus
hábitos, evitar as (adhnis e as v milias : devem ter uma «limou üLOHU

/ O

sa e abundante, porque, obrigadas a aleitar seus filhos, liCcessiftTo
nutrir-se bem afim de poder upportar as fadigas do aleitamento.
Portanto, eonvéin-lhcs o aso de caldo do vacua, de leite, de cho-
colate e î le miugáos, evitando os alimentos condimentados e irri -
tantes. A bebida que mais convém é o vinho com agua. Podem
usar moderadamontô do café, do chi e licoros.

As refeições devem set em numero de très ou quatro pur dia,
pouco copiosas, para facilidade das digestões» Não convém o re-
pouso absoluto, pelo contrario, aconselho os passeios moderados,
qtiando o tempo pcvinitt ír* em lugar onde o ar seja puro ; porque
estes passeios sao tão necessários á mae quão ú teis á. creança*

Couiludo, é necessário resguardar-se da ucção do frio, o qual pode
exercer influencia nociva sobre a secreção do leite. Os bunhos
prescriptos por uns, indicados por outros, <ào_ em nossa humilde
opinião e de accorde com grande numéro de imcíorcs, antes uteïs
que préjudiciaes, eomtauto que não sejäo m u i t o prolongados.

Esboçarei em breves palavras



CAPITI LO II

§ l.u

Do aleitamento mercenário

Aleitamento mercenário é uqmdle exercido por uma mulher
estranha, para isso estipendiada ou mlo. Esta especie de aleita-
menlo que é reclamado iis vezos por obstáculos irremediáveis da
parle da mile, como moléstias «le que pode ser vietima, é outras
vezes o resultado do capricho da moda, ou do receio de perder a
elogmichi dus formas, levindadi * que imlu /. certas mulheres frí volas
a esqui varem-se ao cumprimento desse sagrado dever imposto pela
natureza.

Quando, por qualquer circunistuncia. não puder a mile ama-
mentar seu filho, deverá tomar uma ama. Verificada esta necessi-
dade, > mediro tem direito de ser mais rigoroso a respeito das
qualidades physicus da ama, do que o é relativaiuente ils da tmle *

K ent ão que a vigilância deve ser mais attenta e mais activa.

Diz Fonssagrives : « Je ne dirai pus aux familles de bien choisir
une nourrice, ruais de la faire hint rhoiah* par celui qui
tence pour ce choix et qui peut ou prendre la responsabilité,
c’est-à-dire, par le médecin. » A escolha de umn ama é sempre
d ïÎEcil, viMo como o medico devo attendes aos graves perigos do

que pelo simples facto de sua adopção,
a porta por onde penetrem nas familias

expressão de Idenoiston de Cha-
ile dous quintos a mortalidade, de

resultado de suas observações» E entretanto, quasi

a compe-

lled ta mento mercenário,
segundo Levy, pdcle ser
ns moléstias contagiosas nae,

tciiimeuf. augmenta de rerca
accorde coin o

proprias mã.s escolhem mu î ligeiramenie as amas, sem
apparencias exteriores,

em uma palavra, e Deus

souque as
informações sérias, dcixundo-se levar pelas
muitas vezes engauadom^, pela cegueira
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sala- < i que ORI ít.s minus de costumes equ í vocos e saúde suspeita
introduzem nus fkmilias todos os dins* Do que acabo de dizer,
púde-se facilmente deduzir a gravidade da poaiçSo do medico a
quem cumpre proferir juízo sobre uma ama que examina.

Toda a cirmmspeeção e mimtciosidade no exame não são excès*

sivas* Tratando-se da escolha de uma ama, o medico? além de um
minucioso exame geral, cuídadosamente procurará vencer todos os
escrúpulos e applicant o speculum para completar o seu juí zo,
depois do examinar os org&os da lutaçao, o leite e o estado geral
ou saúde da mulher. Tudo isto é minucioso, é verdade, mas a
saúde da creauça e a prosperidade da família assim o exigem.

0 importante papel desempenhado pelas mamas tem grande
influencia sobre o bum exifco do alei Lamento e por isso esle as-
sumpto deve fixar por um pouco a nossa attençao* Deixando do
parte a estmetura d'estes orgãos, sempre a mesma, cumpre notar
que os seios de forma liemispherica ou pyriforme satisfazem per-
fei tarnen te ;u> Sm a que são d ístimulus. Os seios flácidos, entre*

binto, compromettem muitas vezes o bom exiiu do aleilamento.
Pelo volume do seio lião sc pode avaliar a quantidade de leito
capaz do secretar » Com effetto, podem -ser mui lo volumosos e se-
erefcar pouco leite, emquanto outros muito menos volumosos for-
necem uma portão de leite igual, e muitas vezes mesmo superior,
Uto depende da maior ou menor quantidade do tecido cellular
interlobular.

Vamos agora tratar de saber se « » leite é de boa qualidade o
se é siiffleienteiueníe abundante.

Não se devo a esse respeito esperar mim exactidão rÎgororis-
si tim, So o medico tivesse bastantes conhecimentos ehimicos,
deri íi, & verdade, com auxilio do processos apropriados, apreciar
com certeza us proporções dos diversos elementos constitutivos do
leite; saber se estes elementos estuo
precedentemente estabelecida, e
pobreza do alimento da creftnça ;
ai hi I idade de encerrar n leite alguns

po~

aquém ou além da média
decidir assim da riqueza ou da
mas, independeutemente da pos-

prineipios î naprehensiveis que
eseapZo ás investigações da ehimiea. do outro lado succédé algumas
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vezes ç[üe um certo leite, seiulo bom alimento pat a uma créança(

nSo convém a outra. Muitos medicos limitao se & provar o leite,
a deixar correr uma veria quantidade sobre as unhas, deixando
um traço branco ; tudo isto é um modo de pçsquiza familiar que
tem seu valor, ums não basta, é um processo imperfeito e pouco
rigoroso* O lacto requer analyse mais minuciosa ; e para isto lan-

d

çamos mão do íach&coph, JA conhecemos este appareilio, que foi
estudado na t1 parte do nosso simples trabalho. Este me í hodo
mesmo tem grandes inconvenientes, entre os quaes* o de nao se
reconhecer sopltistícação pela agua, <1110, como já vimos, altera
a qualidade do leite - 0 melhor testemunho das boas qualidades
do leite de uma ama, é o estado de seu filho. Portanto, se apre-
senta o seu proprio filho, cuja amamentação linjft sido exclúsivn-
mente feita por elln, prfde-.se dispensar todas aquelks investigações
que se referem ao leite.

O leite pobre acitlia sobre 0 recemnaecido como a alimentação
insufficiente 110 adulto. Para se avaliar da quantidade do leite for-
necido por uma ama, & necessário observar a oreança durante vá-
rios dias, reconhecer que ellu fira tranqnilla depois de ter mamado,
nao manifesta grande avidez e goza de perfeita saúde. Pude-se
ainda formar uma idea da quantidade de leite pesando n creança
antes e depois de mamar. O leite muito rico também produz in-
convenientes, taos como dyspepsias, vomitos colíeas, os qunes serão

obviados fazendo-se demorar o leite nos seios, espaçando-se 0 in-
terval lo das refeições, afim de tornal-o maia fraco e seroso, dan-
do-se aqui justamente o contrario do que succédé a todas as outras
secreções do corpo, segundo observou Peligot.

A ama deve ter de 20 u 30 annos; de idade inferior a esta,
teria menos ex pertencia dou cuidados que necessita a creança; e
maïs velha terá menos aptidão para o aleitamento.

Convém que ; i idade do leite da ama mio se separe da idade
du creança de 4 a 5 mezes.

Deve-se tomar uma ama que nunca aleitou on que já aleitou
üma ou varias vezes ?

Quando tratei das prenhezes anteriores como condição modi-



62

Picadora. do leito, disse que o leite dns pluriparos dove ser preferido:
l.u, porque podemos avaliar
terior ; 2.", por terem as amas
créanças. Quanto ao
dentes e a sua integridade, deve-se desejar, mas nao será um motivo
le recusa, como querem alguns autores. Importa sobretudo não

tomar amas rachitícas* syphiliticus ou tuberculosas; porquanto o
leite de tues amas, sendo produeto de um organismo fraco e abatido
pela moléstia, nao só é msuffieionte, mas também, nao havendo
plena certeza de sua inocuidade, é prudente rejeital-o.

Deve scr rejeitada uma ama gravida, porquanto já anterior-
mente fiz vor que seu leite torna-se insufficient« á creança.
se deve tirar a creança á ama
das regras; entretanto, cumpre velar
creança, tendo sempre em vista que a
é muitas vozes indicio de prematura diminuição dn leite. Nas mo-
lest ias febris agudas já vimos que o loi te ó apenas insuffiuiente e
pode occasional* a morte, se não se dér á erea.nçu outra alimen -
tação. aceresceudo. entretanto, a necessidade de fazel-a mamar de
vez em quando para, por meio das sucções, manter na glmidula JI

excitação necessária á continuação da secreção bictea. A presença
de pua no leite deve fazer recusar uma ama.

Foixssagrives, que é bastante exigente e minucioso na questão
de escolha de ama, a meu ver, com toda vazão, fulla- uoa ainda da
docilidade, moralidade e paciência como predicados necessários á
ama ; exige Lambem dedicarão, intelligent*ia esclarecida, em beneficio
não só da creança, mas também de seus pais.

A tarefa do aleitamento tem necessidade de ser abraçada com
a maior espontaneidade, lauto pela mãe como pela ama, porque as
emoções monies imprimem nu leite modificações especiaes. A uma
nao deve se embriagar, pois não se póde deixar de prever os fu-
nestos resultados u creança, que deste vicio podem provir. Além
de tudo isto, convém niais que a ama tenha physionomia agradável
e expansiva, visto como com os seus affagos entreterá a creança,
distrahindo-a e ensiuando-a a procurar distraeções. Deve-se exa

a sua qualidade pelo aleitamento au-
pluriparas pratica de lidar com

colorido da tez, a eôr dus cabellos, os bons

Nã u
pelo simples facto de apparemment o

alt on tarnen t e pela sa mie da
voila das regras [fuma ama



es

mimir a catieçu da amit , afim de verificar du ausenoizi de toda a
moléstia parasitaria do couru valmlhido; explorar os engorgi tarnen ton
gniigliomrioy ou cicatrices estTophuiosas que podem existir no
pescoço} si já teve variola e, no caso negativo, submettel-a 4 Y;L-
cinnçso; saber sc teve surnmpao e escarlatina ; o peito deve ser
percutido e auscultado com cuidado ; a garganta e u pelle exami-
nadas attentamente, 6, no caso de duvida que nada cila tenha de
syphilis, deve-se então exigir um exame directe dus partes gení taes.
j > iz FonssagriYGâ : « Son caractère enfoui, son humeur égale, su
sobriété . sa docilité aux conseils, son attachement à ses tlevoirs, sa
patience, toit goût pour les enfouie sa propriété m-ujndeuse* ses
bonnes mœ urs, complètrnt mfm re phénix que ta théorie se propose
et que ht pratique poursuit eu vain, »

Quanto aos preceitos hygienieos a adopter, não devemos es -
quecer - nos da conservação dos habites da ama* evitar ay fadigas n
vigí lias : cm 1imT mesmos que temoe aconselhado ús mães, quando
tratámos do aleitamento muterno. Silo estes os predicados mais
ini portantes que ee devem exigir na mulher que propoe-se ao des-
empenho da nobre missão de ama, N *esta materiu, como em todas
as COUSAS, nina qdalidade tem sempre um inconveniente eo-íelatíyo

como contrapeso : ft viveza & uma ameaça d e eatonvamento ; ns
vantagens exteriores tonião-sé um perigo ; a intelligencia, propensão
para a indocilidade e uma exci tacjao n tomar ay redeas TIO governo
da saude da créant;« ; o estado de casado, uma ameaça de infer-
mpção forçada do aleitamento»

Vamos agora trahir separadamente de cada unia das formas
do aleitamento mercenário, que deixámos referido quando tratámos
do aleitamento em geral: — aleitamento mercenário fazôtuhvse no
domicilio du rreuuça ou no domicilio das amOS.

§ 2."

Do aleitamento mercenário no domicilio
da creança.

Nenhuma ama deve ser admittiAu em
sem 1er soflVido um exume medico attente ; pois

casa de uma familia
!)em, escolhida
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reuti î udu H maint somiim dns predicados
do liieoino, Visto corno, soli ft

vigilauem Ja fkmilia, ordinariamente prudiga dc cuidados para cuut
elk, diôpensandodhe tul uu qual apreço, preuccupuda unicamente

creança, póde alimental-u em condições favoraveis a um bom
resultado. E sómeEté este aleitamento que supporta uma compa-
ração com o materno Je valor mediocre.

Bem escolhidas, bem nutridas e bem observadas as amas no
domicilio da mumçu, oflereeem ft maior somma de garantias que se
possa exigir LIO : L le it a men tu mercenário* \ indu ordirniriamcate como
atuas para o centro dus fu milks mulheres sujeitas a trabalhos árduos
e hábitos grosseiros, deve-se ter o maior cuidado em imo fozel-us
abandonar bruseumeute os seus costumes, mas sim modificai-os pouco
a poucoj visto como as grandes modificações operados pelas dine*

reuçftfi de clima, de alimentação» dc vida emfim, só poderão ser
toleradas, sem prejudicar u aleitamento* quando gradual e metho-
dicameute adopUidas * De modo contrario temos visto sempre o
leite apresentar alterações quantitativos e qualitativas. Deve-se
procurar imitar o regimen nutritivo ao qual a araa estava habituada,
melhorando todavia ; t sua alimentação. O modo de vestir mesmo
não deve ser alterado nos primeiros dias, como fazem mudas umes,
í] ue, tomando uma aiua pertencente ás classes pobres, que ús vezes
nílo está habituada a certos luxos, tornada acanhada e incommodada
pelo seu novo modo de vestir.

êlla conformo ja Vifilos e
apontados, virá para casa dos paca

com a

À alimentação deve ser nutritiva, íLS refeições em numero de
3 ou 4 por dia, pouco copiosas, afim de serem os alimentos bem
digeridos.

Cumpre evitar a vida sedentária, cujos máos resultados, po-
dendo actuar sobre tjualquer ï ml ï viduo, com mais Torte razão pre-
judlcarião á uma, que diariamente consome parte de seu sangue,
de suas forças e de sua aetividade.

Emfim, deve-se evitar todas aqúcdas causas que já vimos
quando tratámos das causas ijiie ultenlo a secreção do leite. As
condições actnaes do aleitamento mercenário, aqui no Ttio de Ja-
neiro, sao íIS mais lastimareis possíveis ; pois, mães inconscientes
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confiât » seus filhos á mulheres sujeitas á escravidão — instituição
terrível, que nos foi legada pelos nossos antepassados e que só o
tempo e a verdadeira eivilisaçao íaráõ desapparecer. Além da es*

cravidfto, concorrem todas as causas geraes apontadas anterior-
mente para n lamentarei estado em que se acha aqui o aleitamento
mercenário*

Entretanto reconhecemos que, limitas vezes, causas poderosas
obrigao mães dedicadas, com grande constrangimento seu, a declinar
de direitos para ellas tão caros, c entregar sens filhos a mulheres
escravas ; n'estas circumstancias, lastimamos profVmdamenta aquellas
dignas mulheres, attendeudo aos vicios c defeitos observados nas
amas escravas, que ordinariamente encontrao -se nesta capital.

Outro inconveniente grave do aleitamento mercenário n'esta
capital é sem duvida a falta sensí vel de boas amas, em virtude
do grande numero de miles que, sem motivo justificado, aluuidomln
seus filhos, absorvendo assim muitas amas que deveriao empregar-so

em preencher o lugar das mães impossibilitadas por qualquer d < > >

obstáculos já desoríptos. Para melhorar o aleitamento mercenário
entre nós, torna-se necessária a. intervenção ria Junta dc Hygiene,

Asá qual incumbe providenciar sobre Ião importante assumpto,

mães compcnetrando-sç de sua sublime missão, entregando sómenle
seus filhos a ninas mercenárias í piando lhes fór impossí vel afi -

lei te ; estnbelecendo-so um oscriptorin
Pariz, onde n exame « las

mental-os com o seu proprio
geral de amas, como o que existe em

cate fim contrucúidft tome-se
mai* effiraz medida digna

amas por uma comtnissão medica para
uma realidade, parece-nos a primeira e. a
de apreço e de urgente necessidade.

Em resumo, o aleitamento mercenário é susceptivel de dar os
quando, attenbimente velado pela fam í lia,

é desempenhado por uma ama dotada de todos os predicados por
nós acima mencionados. Rara o a

mais felizes resultados.

familia' que entre nós d 'elle não
sao quasi sempre os

eflfeitos, pela grande difficuIdade dc obter boas amas, í\ vista
htuçe inãn; infelizmente, porém, desastrosos
seus
das razoes que já expendi .

Devo notar lambem a impossibilidade de ser admiti ido por
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cujos meios pecuniários uíí c ^ permif íem satisfazer
exigidos [»elas amas* Muitas vezes, e primai -

estas ultimas razões, o aleitamento mercenário não

domicilio da oremiça*

cortas famílias
os enormes salarias
piilmente por
pdde ser feito no

Æ ‘1 **5

Do aleitamento mercenário no domicilio da ama

Em todos os poizes , quando as miles que não podem aleitar e
não dispõem de meios pecuniários para satisfazer as exigências de
amas que vão aleitar no domicilio da creança* recorrem mats fre-
qtienlemeide a esta iorma de aleitamento, itejeitu absolutarnente
esta forma de aleitamento mercenário , porque infelizmente os
abusos eonimettidos por mulheres que se propõem ã ardua missão
de ama cm seu proprio domic í lio, têm originado tristíssimos resul-
tados. Privadas dos mais ootnesinhos cuidados de hygiene, olhando
para os infelizes que estão entregues aos seus cuidados, antes
como fonte de lucro do que como objecto do incessante solicitude,

tendo muitas vezes de fazer longa viagem para chegar ao seu do-
micilio. as amas, nestas condições, levão estas innocentes ereanç&s
expostas ás intempéries ; ahi installadas, não são providas das
roupas necessárias para agasalhul-as e vivem além disto em pobres
choupanas, que »meação eminente ruina, ã toda a hora* além de
terem aberturas onde penetrão o sol e a chuva, de modo que as
creanças vivem tnmzidas de frio e expostas \ \ todos os rigores « lo
tempo*

Ahi serve-lhe de berço, muitas vezes, uma esteira iinmunda
estendida n um chão húmido, havendo foda a falta de asseio.

O í )i\ Monot refere que algumas amas levão a barbaridade :i
ponto < le prenderem as crianças no leito, pelas permis e pelos
braços, conservando-as nesta posição muitas horas e mesmo dias
inteiros* O que diremos da alimentação ? Nos diz Boudait , que
tipeziir dos incessantes esforços empregados pela administração
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publioa, em França, para melhorar as condições do aleitamento
mercenário no domicilio das amas, estas exercendo a profissão
como uma industria, commettem os maiores abusos; recebem grande
numero de oreanças a tí tulo de aleitai-as e criao-n'as com a ma-
madeira, que c o caso mais favorável, quando näo subinettem-n'as
prematuramente A uma alimentação muito substancial em relação
A fraqueza de suas Í\mvç3es digestivas*

As creanças assim tratadas soflVem de entero-colite, atnolleci -
mento das membranas mucosas, depauperamento, marasmo, phthisioa,
ophthalmias purulentas, stomatites cremosa (sapinhos), cuja ter-
r í vel consequência é o mais das vezes a morte. Se ainda a»

creanças resistirem, sobrevém mais tarde esoropliulas, raeliitíamo,
que tornâo-lhe a existência precá ria; porque sua constituição dete-
riorada e seu organismo eivado de vícios, não lhe concedem o
gozo de dias lelizes*



CAITITLO III

Do aleitamento artificial

Este niothodo de alimentaçã o é aquelle em que suhstitue-se
o leite da mulher pelo leite de um animal.

Dexe-se recorrer olie em rasos extremos ; por exemplo,

quando falta o leite materno e não se póde procurar uma ama,
ou então quando a creniiça é syphilitica : quando uma creança
pobre, cuja mai imposssibîlitada de amamental-a por um dos
obstáculos juiteriormente notados, nfm póde obter uma ama parn
substituil-a* NVstas condições o aleitamento artificial seria o ul-
timo recurso que aconselharíamos. Digno de acre censura seria
aquelle que ousasse entregar á uma ama no goso de perfeita saúde,
uma creança contaminada pela syphilis. N'este ultimo caso é que
se deve lançar mão do aleitamento artificial directe.

O aleitamento peins femeas
de animaes, segundo refere Tobie Reiitnause (J ). n. julgar-se pela
fabula de Amaltea e de Jupiter e pela historia da fundação de
Roma, não é COUSA, nova, adoptado em alguus lugares na Suíssa
e na Allemanha, está quasi abandonado em França.

Aqui entre nós á elle adoptado raríssimos vezes. Escolhe
de todos os animaes a cabra, não por causa da composição do seu
leite, que approximate muito menos do da mulher do que o de
vacca ou de jumenta, mas porque a mansidão, o tamanho e as
dimensões de suas tetas, iircommndilo-se melhor ao (im n que sao
destinadas*

Com quanto, geralmente* todas as cabras sejao boas mais, or-
dinariamente prefere-se as de côr branca, por terem um cheiro

ALEITAMENTO ARTIFICIAL miram

-se

C ) The-« intmjçurjil snatwitafin mn 18HÍ I ,
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menos pronunciado, O acido bireico que entru na composição du
leite de cabra, detemina muitas vezes perturbações d < » tubo di-
gestivo; porém, ordinariamenteo leite é digerido coin facilidade. ( l )

Deve-se então cuidar muito da alimentação da cabra, esco-
lhetido aquella que for main conveniente, porquanto muitas plantas
venenosas, sendo innocentes para a cubra, podem trausmittir ao
leite principies toxieos, que por sua vez aditem prejudicial mente
sobre a creíiuçn. Dn propriedade que tem o leite de transportât
certas substancias ingeridas pela niai, inferiose um met hod o í lient -
Peu tico, cujos vantajosos resultados iu> tratamento da syphilis tem
a seu favor o testemunho de medicos eminentes, entre os quaes
citaremos Trousseau e Pidoux.

Este scií iiiid > mel lo »do,
O

muilo mais usado que o precedente, consiste no emprego da ma-
madeira ou de um vaso, eolheriiiluis, etc
mais engenhosos que sejiïo, nâo podem supprir
muito desastroso o resultado d’este modo de aleitamento, e a mor
talidado que apresenta a estatística lios bospí taes, crèches, e
mesmo naquellas casas em que se tem amas mercenários, mal
observadas e que aleitão d'este modo, em lugar de lhe dar o seio,
deve uma parte considerá vel do emprego d este aleitamento. Entre*

tanto, reconhecemos que se o uso da mamadeira é em geral mal
tolerado nos grandes centros da cidade e sobretudo nos hospitaes,

elle dá muitas vezes lions resultados no campo. quando é admi-
nistrado corn muito cuidado, Dever-se-hia sempre escolher o leite
mab proximo lo de mulher por suas propriedades, e então seria
o leite de jtunen ta o preferido ; porém, attendend o o preço ele-
vado do leite de jumentu e a dilTicuIdade de obtefo, o leite de
vacca tem sido o preferido pela commodidade do preço e pela frici-
lidade de ser procurado.

Coulier aconselha, para se preparar com o leite de vacca um
leite approximado du de mulher, uma formula que é bom conhecer
porque sc ella não tom a preteuçao de imitar o leite da mulher,

ÀLEITAMKNTO AUTIHCIAL IMUltECTU.

instrumentos que por
I > seio materno, H

a *

111 Nn HLU:, tbcn innu^uriil .
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vale çerlamente mais que o leite île vacua come elle é retirado
das tetas :

Leite de vacca
Mautoiga fresca
Aa&uc&r de leite
Phosphate de cal precipitado
Agua »,

D’este modo prepará-so o alimento da criança para todo o
dîa, cm muito pouco tempo,

Kao se deve dar o leite frio á creança, mas sim com 38e de
temperatura organ!ca- Ä principio pude se lançar mão do thermo-
metro, depois o habito fará dispens-aLo* Fonsaagrives recommentk
que se colloque a mamadeira debaixo das coberturas e que se
sirva do leite quando elle estiver em equilíbrio de temperatura
com a do corpo.

Quanto á quantidade do leito de vacca quo se deve dar a
uma creança mibmettida ao aleitamento artificial, Parrot, depois de
diversas experiências, nos Apresenta o seguinte quadro:

1.° dia
2.* dia
3.* dia
4-* dia
Depois do 1/ mez
Depois do 3.° mez
Depois do 4*° mez
Depois do 6 ,° ao S).w mez

Se? em lugar do leite de vacai. serve-se do de cabra , bem
que elle contenha mais caseí na e manteiga quo o leite da mulher,
a experieneia tom ensiiuido que elle deve ser dado na mesinadóse
que o leite de vacca.

Quanto ao app&rcd1JO do lactação destinado a substituir o seio,
pòde-ae fazer um muzeo, reunindo as fôrmas infinitamente variadas,

de mamadeiras que têm sido aucceasivamente imaginadas, algumas

600 grammas
13
L5 u

1,5 »

339,5 »

20 grammas
100 h* » « * I- * !fl * 4' -fc it -S + + I » 1 « V * * É » # 1 # *

300 vV V V V 4

434 »
400 u

460 »
ÜÖÜ »
634: »
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das quaee têm-se tornado populares, comou île Durhot , tlo Breton,
Leplanquais, de Charière, de Robert.

Quaado se serve de um destes appareltms, é preciso lembrar
un perigo possí vel de uina intoxicação saturnina do menino, como
ja se têm citado factos, pelo bico da mamadeira que è de caoutchiie
vulomdsndo, o qual contém quantidades not áveis de chumbo. Im
asseio minucioso é indispensável ; estes apparelhos devem ser
lavados muitas vezes durante o dia. e no momento de so servir

*

d'elles é preciso lavabos com agua queute, afim de que u creançn
não experimente uma sensação desngradavel ; o o bico d î t mama-
deira deve estar permanentemenle uagua í ria, eniquatifo não se
servo do apparelho. Nuo sendo observadas estos precauções o leite
azéda e ns crianças ficíío expostas á uphthas, stomatife e mugut.

II , Fiurvel verificou recontemento, examinando as mamadeiras
de uma crèche, que ellas exhalavao um odor fétido e que o lubo
em caoutchur terminal o o bico ostavão cheios de leite coalhado,

nos quaes n microscopie
cellulas ovoides. Em summa,

reeem-iiascidns, funesto
con-

nleitamento artificial,

em boas condições
seio das famílias o prin-

4 J

semeados de porções de cryptoga11103,
reconheceu a presença de numerosas
desastroso nos hospícios consagrados nos
nas grandes cidades, proscripto pela maior parie dos médic os,
demimdo pelos resultados du ostat îstiea, o
quando dirigido com solicitude incessant*? o
hygienieas, póde dar bone resultados uo
cdpaltnento no campo.



CAPÍTULO IV

Du aleitamento mixte

O alci bautentu unxti » emtsfete em aupprir pelo aleitamento ar-
tificial u insufficiency du leite nuit emo, quer esta insuffiuieneia se
du em relação & qualkbide, quer em relação á quantidade } pois
mis sabemos que lui mulheres que, apegar de gozíirem do llores-
eente saúde* umu constituição forte e munias favoravelmente des-

envolvidas e conformadas para um?t secreção abundante, todavia,
segregando hastaute leite* este é pouco aabstanciat pela quantidade,
IKjrqminto seja de bôu natureza* Neutros casos, porém, ha seêreçao
de bum teile oui mulheres de constituição fraca, que faz reeciar
pela sandc fuitum* Ha também mulheres cm condições apparente-
mente favoráveis, cujo leite diminue, e mesmo algumas vezes dés-
appariée com espantosa rapidez* Infere-se dTahí a necessidade de
outro® alimentos para remediar aquelia itisuffidenciã*

E ú just eimeide nesta mistura que basaa-se o aleitamento
mixto* As indicações deste aleitamento varião conformo ííS causas
da tesu íficieneiu e segundo uma multidão do condições estranhas,
ó verdade* á questão medica, mas importante na pratica*

Quando tem-se resolvido a usar desta forma de aleitamento*

deve-se começar n mais cedo possível a empregul-a, afim de evitar
que a oreança mostre depois repugnância* Quando certes mulheres
levianas nleitão seus filhos por condescendência, cumpre ao me-
dico sondar-lhes as disposições c aconselhar com maior empenho a
entrega da çreança á uma ama* Quando uma mulher cega pelo
amor malcrno esta prompta a correr todos os riscos pãra satisfazer
» aritent.e desejo inspirado na sublimidade de seus nobres senti-
mentos, que impellern-na a éviter a presença da ama, cumpre ao
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medico respeitar tào louvável sentimento, lembrando-se que a soli-
citude materna compensa até certo porto a imperfeição do leite ;
a vista disto, nao bavera inconveniente ein tentar o aleitamento
mix to*

A mulher que dá á luz dois lilhos, necesdtta de auxiliar corn
o aleitamento artificial a insufficiency de sua secreção laetea*

Fonssagrives tem obtido brilhante resultado com associação
de uma uma, vindo ein certas horas trazer um supplemeato de
alimentação que crê necessário A ereança. Quando se trata do elei-
lamento misto feminino, é preciso exforçar-se para que a idade
dos doas leite* seja mais ou menos approximada. Quanto SLO alei-
tamento mix to animal, nada mais deveiuos aocrescontar depois que

um animal*ji estudámos o aleitamento artificial pela fernen de
A asoocíáçào da mamadeira, constituindo o aleitamento mixto

artificial, ininlo melhor sem duvida, que a mamadeira só, tem dado
Mas, ainda aqui repetimol-o >tatubem bons resultados*

obter este bom resultado é preciso que a parte artificial deste alei-
para se

tarnento seja conduzida com uma prudência extrema e
saber aprofundado do manejo da mamadeira.

com um



CAPITULO A'

Desmamamen i ,o

Entendemos por demuimammio a substituição do aleitamento
por outra sorte de alimentação. Goneordaroos com Eonssagrives,
quo o leite é o alimento por exoellencia para a creança, devendo
ser continuado por alguns anuos.

Hufelnnd sustentara que a creança devia ter o leite como
alimento diário até 1Ü annos,

0 leite que nos primeiros mezes da existência era o alimento
exclusivo j passa a ser o alimento principal até o desmamamento7

tornando-se um alimento accessorio mas necessário, desde então t
até á época em que tiver a creança de entregar-se á alimentação
conmnnn.

Ás creançaSj tendo adquirido certa força, um desenvolvimento
proporcionalmente suílieiente, alguns dentes já tendo sabido, tudo
nelhts denotando qm? executão-se novas ftmeções, ás quaes o aleita-
mento nao péde satisfazer, é neuessario dar-lhes alimentos um
pouco mais solidos, para os quaes têm então capacidade digestiva-,
o que demostra que a natureza dota-as então de novos apparelhos,
cujas funeçoes começaráô a exercer-se.

0 apjmreuimento dos dentes ê seguido pelo das glandulas
salivares ; os follicules muciparea da mucosa buccal sqflrem também
certas transformações que Mies permittem fornecer seu contingente
do fluidos nutrietivos, desti mulos IL facilitar a deglutição de ali-
mentos mais solidos, mais compactos, e cuja preseuça no estômago
é tninbem indispensável á execução da digestão.

Qual 6 a época do desinamamento ?
Para fixar o tim do aleitamento intervém muitas rircumstan-
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ciíis. lia paizes em que se mitre as ereiinças até 1 anno e até
15 mezes ; o livro clos Machaleos nos ensina* que os israelitas
adoptavao o alimento até 2 annos e meio e 3; limite este que nos
parece muito longo, e que, entretanto, Galeno também indicava*

na Inglaterra, escolhia a edade de 9
* Na nossa humilde opi-

no 15*
p Inez, se o aleita-

em uma medida variável, de alimentos
nos levar a crer na prosperidade da

Pye I lenry-Chavassc
mezes a 1 anno para desmamar a creançu
nífto, o desmamamonto deve 1er lugar
mento tiver sido auxiliado,
addicLonados, e se tudo
ereançjL

Comtudo, devemos uos apressar a dizer que toda fixação nu-
mérica ê má, porque não póde ser applicada fruetuosainente á di-
versidade dos casos que ella comprehende,

lia meninos que 6 preciso desmamar de 8 mezes, outros de
1 anuo, outros, emfim, que o aleitamento deve ir até 18 mezes
e naus*

AH causas das dillerenças da opoclia do desmamamento póde
referir-se u très : 1.“ as que dependem da mão ou da ama ; 2/
que dependem das creanças ; 3.* as que dependem das condições
do meio c das circuinstancias em que deve-se operar o desmama-
nieuto. Se n saúde ria mãe é bua ; se ella supporta bem as fadigas
do aleitamento,
emagrece, deve-se demorar o aleitamento ; mits

se ella desempenha-se com difficuidado da missão de ama, se o
aleitamento, pouco utíl ao menino, tornado perigo para mu mãe,
é uma razão para que o desmamamento se opere

Quanto ao menino, sua saude não sendo muito prospera, nestes
casos difficeis, não convém fazer coincidir t> desmamamento com o

as

se dorme e digere bem, se mio tem tosse e nem
se ella é delicada,

mais cedo.

trabalho de dentição.
o desma-Quanto á estação e ao clima ninguém ignora que

marnent o, sempre imiilo maïs perigoso nas epochas de grande calor,
íiffecçõcs inteatinaeSj na consti-

demorar o aleitamento
epochas em que prcdoininãonas

tuiçSo medica reinaute, por isso deve-se
nestas epochas. Segundo Caseaux, a epocha natural do desmamar

primeira dentição ; porque entãoé aquella em que completa-se
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a créa 1 u possue os orgaos necessários á mastigaçao e á salivação.
Entretanto, a dentição muitas vezes completando-se sómente

dos 2 annos aos 2 a mios é meio, resultfto d'esta demora graves
inconvenientes para a mão e para a creança*

Bouchut aconselha que se escolha sempre para desmamar,
um dos intervalles existentes entre a sabida dos dentes e sú de-
pois da sabida.

Chegada n epocha de desmamar a creança, convém começar
por deixar de uleital-a de noite, e habitual-a aos alimentos que
mais tarde tem de constituir o seu regimen ordinário.

Deve-se augmenter pouco a pouco e variar os alimentos
durante o ultimo mez de aleitamento, alternando, como aeon-
àellião Beclard e Boucliut, as sopas magras com as gordas, e dando
ã creança pequenos pedaços de carne para sugar, depois do que
deixa-se de dar-lhe de mamar. Algumas creunças, entretanto,
tornão-se por tal fórma exigentes do seio, que é necessário untar
no mamelão substancias desagnidaveis ao paladar, mas ao mesmo
tempo inolFensivas ; neste numero acha-se o sulphato de quinino, etc.
Depois de desmamar-se a creança, a secreção do leite ordinaria-
mente continuando-se, os seios engorgitito-se, tornão-se duros e
dolorosos; deve-se então ter a precaução de resguardai-os dos res-
friamentos, afim de que nao haja uma inflammação, que pode

"•w

terminar por suppuraçSo.
Algumas vezes a ama tem pouco appetite e alguma febre ;

neste caso deve tomar uma bebida emoliente nitrada, sendo muito
utois o nitrato de magnesia, oleo de ricino, agoa de PiilJna, etc*

Terminada a tareia rio aleitamento, se as mais ou amas
acharem-se fatigadas ou anémicas, é necessário remediar este es-
tado, que è vantajosamente combatido pelos ares do campo, ou de
beira-mar, e também pela quina , arseniato de soda e preparações
ferruginosas.

REGIMEN ALIMENTAR NA SEGUNDA INFANCIA.
moderemos o
pressa de fazer de um menino um petit homme.
mento precioso que forma a base da alimentação e para

*E preciso que
zelo inconsideravel das familias que tom sempre

O pão, este ali-
o qnal
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os meninos accusíln uma appetencia que nflo conhece saciedade, i
o primeiro alimento que convim dar-lhes.

NãO se deve adoptai* o uso precoce da carne e Fonssagrives
nos aconselha que é bom fazer preceder ao seu uso o da do peixe.

Quanto u sopa e ao abuso de sobre*mexas ( dessert) na ali-
mentação das crianças, eis o que nos diz Ponssagrives : « Je vom
ai souvent dit que je considérais la déchéance de la soupe et l'intro-
duction du dessert dam Ialimentation des jeunes enfants comme un
double échec très sensible pour ta santé publique, u Este auctor é de
opinião que a sôpa deve figurar como base de alimentação nos
primeiros cinco annos de edade.

O vinho puro deve ser absolutamente prohibido, o mesmo
acontece com o chá e o café* que são estimulantes nervosos de
que os meninos mio devem fazer uso. Diz Balsac em seu livro
sobre os Excitantes modernos, quem disse café á seus filhos* fazia
d’elles, em vinte annos : « Petites machines sèches ei rabougries, w

Ha exagero, eertamente, da sua parte, mas na tenra edade
tem-se antes necessidade de sedativos que de estimultantes. As
creanças quando se alunentão ao mesmo tempo que recuperão as
perdas, tâm necessidade, tendo-se em vista o peso de seu corpo,
de uma quantidade mats considerável de alimentos que os adultos
e. com mais forte razao, do que os vellios ; por isso ellas são do-
tadas de um appetite energico, supportando muito menos a absti-
nência, como o demonstrão os episodios dolorosos em que homens
de differentes idades são submettklos simultaneamente as torturas
da inanição.

O dramatico episodic da mina do bosque Afansel, relatado por
Joseph Saviche e citado em toda parte, põe em relevo esta di-
versidade de aptidão de alimento. É preciso deduzir d ahi, debaixo
do ponto de vista da hygiene therapeutica, que, mesmo nas mo-
léstias agudas, deve-se permittir mais alimento aos meninos que
aos adultos, guardando sempre a proporção da edade.

Debaixo do ponto de vista do regímen na saude é preciso
abandonar os meninos rt seu appetite.
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É preciso distinguir aqui
sor raspeitodo, e

o appetite da ?mirição 9 que merece
o appetite (le paladar, que exige reprimenda.

H. Spencer comicmua o regí men restrictivo que muitas mues
iidoptão, e por nossa parte também nao podemos deixar de
eonâeinnar.

O minimo de quatro refeições por dia <S necessário tios me-
ninos ; sua primeira refeição deve ser matinal e a sua ultima nílo
importa que seja separada por um pequeno interval!o da lioru de
dormir, pois que as crianças digerem bem dormindo.

Julgando imda ter dito sobre esta questão do regímen na
infância, porque ô mu assumpto í nexgotavel mt diversidade infinita
de seus detalhes, citarei algumas palavras de Froebeí, que pela
sua obra ile dedicação c amor a — Educaçao. foi chamado por um
illustre escripior portuguez — A mai das main, a Depois do leite
materno, n primeira alimentação do menino deve sor tuo simples
como moderada, nem succulenta, nem apurada de mais, neta excí-
taute, nem gorda * nom adubada î le espedes, para que nao cmhôte

9 . 1

_ - I
"p

a aCtmd&de dos orggos digestivos* Pensem n ’isto os puis ; des-
prezando o conselho que lhes damos, elles nao sómente compro-
metter&õ a felicidade do filho, mas ainda a da sociedade e da
família.

Quantos vezes niïo temos visto um pai imprudente ou uma
mãi insensata dar veneno a seu filho sob as fôrmas mais diversas!
Umas vezes 6 a quantidade do alimento desproporcionada com as
necessidades de uma oreatiça inactiva, que o tédio atormenta, e
á quid se ilá de comer sem que elLa o peça, para quo nfto ra^

huge, Outras vezes é o requinto dos accepipes, que excitão a
vida physica, sem exercerem influencia alguma nos netos do cere-
bro, destruindo assim ou enfraquecendo a saude. Outros pala con-
sidérai a ex ístenciu produzida pelas comidas excessivameute fortes
como um progresso no desenvolvimento da vida, assim como coin

siderão a preguiça e a inaeção dos meninos como pnazas neeessa-
rine e benéficas. É preciso convémenno-nos de que a prosperidade,
& ellloresceneici o a felicidade da humanidade pedem processos
mais simples. Para contribuir para O aperfeiçoamento humano
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temos em volta de nds meios mais naturaes o mais faceia, os

Tenha-se sempre em vistaquaes, por isso mesmoT desprezamos*

esta verdade : que nao ha cousa alguma indifferente nem frívola
na educação de um menino ; que o desenvolvimento das cousas
mais graves e mais importantes da vida do homem tem a sua
ongem na meninice. »

Eis o que julgamos poder dizer de mais geral sobre o im-
portantíssimo assumpto que escolhemos para esta dissertação ;
terminando, portanto, este imperfeito trabalho, que apresentamos
A critica de nossos mestres* consolos de sua imperfeição, mas
animados polo preceito do poeta;— * Um DESIST VIUBS UMEX usr
LAUDANDA VOLUNTA& »



P R O P O S IÇ ÕE S

Secção k sciá accessorial
CADEIRA DE CHIMICA MEDICA E MINERALOGIA

Mercúrio e seus compostos.

I

O mercúrio é um metal muito singular*

I I
O mercúrio é encontrado no estado nativo e em combinação

com o enxofre *

m
O mercúrio ê liquido na temperatura ordinária, solidificasse
40* e ferve a + 350*a

IV
O mercúrio puro nao adhere aos vasos de vidro; em combi-

nasse com outros eorpoSf elíe dispõe^e em got tas allongadas
( Dr* Martins Teixeira) *

V
O mercúrio conduz bem o calor e a aleotricidade ; é muito

dilatavel e nao sc altera em presença do ar.

V I

O mercúrio eombitta-se com outros corpos* dando duas series
de compostos* a saber; compostos mercuricoa e compòdm mercurtma.

um
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vn
0 mercúrio combina-se tambem com os mctalloides mono*

anatómicos sem a intervenção do calor.
VIII

0 mercúrio sorve para a oonstrucção dos thermometros, ba-
rómetros e areometros.

IX
O mercúrio entra na composição do aço dos nossos espelhos,

sob a fôrma de amalgama (liga metaíKcá).
X

Bui medicina o mercúrio doce é empregado como um poderoso
aatiphlogistieo no 1." período agudo de todas us pblegmasias
visceraes.

XI
O unguento napolitano e a pommada mercurial, são dous [ire*

parados de mercúrio muito uteis nas manifestações externas da
syphilis.

XII
O iodnreto de mercúrio, o bi-chlorureto e o cyanureto, etc.,

são os compostos mercuriaes mais aconselhados para debeHar a
syphilis secundaria.



S&cçi de mm cimmcas
CADEIRA DE PATHOLOGIA CIR Ú RGICA

Ferimentos por arma de fogo

I
Ferida f ût arma de fptjo é toda a (brûla contusa, geralraente

arredoiidadn, cercada tie uma aureola lî vidu, violácea e echymos& da
que aprésenta os traços de uma queimadura, cujos bordos sã» a
séde de uma eohfira resultante da dilaceração dos tecidos.

il
As feridas por arma de logo sao de très espeeies: lA feridas

era SUFMS , que sangram pouco 0 apresentam a superReíe cauterisuda
pelo projeetil ; 2.% ferulas em dedo de farm, que BangraJn muito,

mus dividem os tecidos som cautemad-os ; e SA feridas em seämho
que apresentam um ori í ieio de entrada e outro de sabida,

i l '
p )s orifícios de entrada G saMda das feridus em sedenho lern

caracteres espociaes que valem muito nus investigações medico*

legues.
rv

Assim a abertura de entrada é nitida, possuo um contorno
regular e 6 deprimida para dentro ; a abertura de sabida, ao
contrario, c irreguhu', possue os bordos despedaçados ou talhados
em retalhos.
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V
As feridas por armas de fogo podem interessar o tegumento

externo, os orgàos contidos nas cavidades splanchnicas, assim
como os systemas arterial o assoo.

VI
As feridas por arma de fogo apresentam duas ordens de

symptomas, a saber : gsraes ou funccíonaes o locaes o \i phytieoH ,

VH '

Os primeiros resultam do abalo que o organismo experimenta
no momento do traumatismo* e OH segundos são devidos á acçSo
de contacto do projectile d combustão da polvora, á direcção da
bala, e em fim, á communicaçao com um ou mais orgãos impor-
tantes do corpo.

VIII
O accidente maïs grave que pdde se dar na occasiSo do feri-

mento por arma de fogo é a fractura eommiautiva do osso.
IX

As complicações mais frequentes das feridas por arma de fogo
sito :i5 hemorrhagias consecutivas, as erysipellas e lymphatites, os

T

abcessos e phlegmões resultantes da necrose, da carie, etc, T etc*

X
O diagnostico das feridas por armas de fogo nno ofiersce

grande dîfficuldtide. Elle baseia-SO nos commemûratívós do docntc
e no exame que o perito faz na ferida.

XI
O prognostico das feririas por armas de fogo, varia com a

sede, extensão e profundidade do ferimento, e por isso o medico
devo ser muito circuinspecte no seu juizo para com os interessados
do doente.

xn
O tratamento das feridas por armas de fogo tem indicações

«specifies.



Secçao le mm nicas
CADEIRA DE MATERIA MEDICA E THERAPEUTICA

ESPECIALMENTE A BRAZILEIRA

M edicação revrisiva,

I

A medicação remlsîva tem pov fim desviar ou atténuai’ a
aeção rio principio morbigeno*

II
A dístinogão entre revulsives e derivativos proposta pelos an-

tigos ê actualmente inacceitavel*

III
A substituição local 6 um Tacto quo corre por conta da

revulsão.
IV

A classificação dos agentes revulsives é uma questão que ainda
reclama a solução dos liomons da seienda.

V
As indicações dos revulsivos dependem da idade do doente,

sexo, temperamento, natureza e a causa da moléstia .
VI

Nos velhos e nas crianças os revulsivos expuliu-tivos devem
ser manejados com grande prudência.
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vu
Em synthèse pode se dizer que os agentes revulsívoa sSo

sempre aconselhados uo tratamento das phlegmasiaâ.
Y B l

N n pneumonia o vesicatório in loco dolenti d muito vantajoso
para fornecer a reabsorpçfto dos exudates.

IX
Nu pleuriz o vesicatório in loco dolenti é indicado quando ha

um pequeno derrame.
X

No 1/ período desta affecçt&o pleuro-pulmonares as sangnestigas
as ventosas yão indicadas por todos os práticos >

X I
No 1/ periodo dus lesões cerebraes a sangria geral é perfei -

tamente indicada quando o doente apresenta-se em estado do morte
apparente (Torres Homem),

XII
Nus í L Íl̂ cçSes dos rins os revukivOB irritantes devem ser em-

m

pregados com prudência o em ultimo recurso.



HIPPOCRATIS APHORISMI

I
Quro increscant plurimum calorem innatuinobt inent igitur in -

digent alimento, alioqui corpus absumi tur.
(Sect. 1." Aph. 14.)

II
Potu quam cibo refioî proclivius est.

(Sect . 2.w Aph. 1C)
III

Per rotates broc evenhmt parvis et recensnntis pueris, su
pentia oris ulcéra , apht dictro vomitiones, tusses vigí lia, [favores,

circa iimbilieani iullammationes uuriurn humiditates.
( Sect 3,* Aph. 24. )

IV
Ad dentitiones veto progressif gingtvarum stimulantes pruri-

ginös, febres, eoimiltiones, ui vi profluvia idque praeipue curn ca-
ninos dentes emittere coepesiut et ús qui maximè erassi sunt et
alvos duros habent.

(Sect. 3." Àph, 28.)
V

Puer podagra non tentaiur ante venenovtnn usiim.
(Sect. 6.“ Aph. 30.)

VI
Soinnus, vigilia, utraque si moduni excesserint. morbus.

(Sect. 7 * Aph. 73.)



Esta these está conforme os Estatutos.
Rio, 4 de Outubro de 1884.
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